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SEOUTARIAS DE ESTADO

Min isto rio da J tistioa. e Nogodos
Interiores

O Ministro da Justiça e Negocios Inte-
adores, em nome do Presidente dá Repu-
blica, tendo em vista a extincção, officia,l-
meáte comprovada, da peste bubonica

' cidade do Recife, resolvo declarar limpa a
mesma elida' de e limpo o re,spectivo. porta,
mandando que, pra as • embarcações deste
procédenteá, seja obsarvado o regimen sani-

tardo normal.

Capital Federal, 19 de agasto de 1902.—
Sabino Bar,.oso Junior.

Expediente de 16 de agosto de 1902

• DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado

Eugenio Teixeira \de Mace lo, amaniiense
da Bibliothoca Nacional, paliai.° jurtifica-
ção de faltas que deu durante o moz de j ulhá
ultime.—Indeforido, á vista tio art. 40 , n. 9,
do regulionanto annoso ao decreto n. 1.766,
de 8 da agosto de 1891, combinado com o
ai4mto no aviso-circular de 20 de abril

- do 1901.

Expediente da 18 de agosto de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
perior da guarda nacional desta Capital a
conceder guia de mudança, conforme reque-
reram, ao capitão ajudante de ordens da
brigada do cavallaria Antonio Moreira Pa-
checo, ao 2° tenente do 1° batalhão de arti-
lharia de posição Alvaro Fernandes da Silva
e ao alferes do 70 batalhão do infantaria
Ando Joaqaim da Graça, o primeiro para
a comarca da Capital do Est ido do Pará o
os doas ultimos para a comarca de Nitheroy,
no Estado do Rio do Janeiro, onde preten-
dem fixar residencia.

— Remetteram-se:
Ao 1 0 secretario da Camara dos Deputados.

para os fins convenientes, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á
lei do Congresso N'acional que reforma o de-
creto n. 917, de 24 do outubro de 1890, sobre
fallencia ;

Ao juiz federal na secção do Ceará, para
os fins convenientes, os titulos de nomeação
do Dr. Alfredo Severino 'Braga Duarte, co-
ronel Solon -da Costa e Silva e major José
Gomes de Moura para os logares de 1 0 , 20
e 3° supplentes do respectivo substituto na
séde da secção;

Ao general commandante da brigada poli-
cial, para os fins convenientes, o processo
julgado pelo Supremo Tribunal Militar e
relatjvo ao soldado da mesma brigada Emi-
lio Eutychiano de Menezes ;

Ao coronel commandante superior inte-
rino da guarda nacional no Estado do Ceará
a patente do capitão Luiz Gonzaga de Souza
da guarda nacional da comarca de Pacatubia,
no dito Estado ;

Ao collector da comarca do Bragança, no
Estado de S. Paulo as patentes dos tenentes-
coronois José Ferreira Pinto e Ladisláo Gon-
zaga da Silva Leme e dos tenentes Geraldino
Toledo e Sebastião da Silveira Maciel, da
guarda nacional da mesma comarca;

Ao coronel Luiz Frederico Rangel do
Freitas, comman •lante da 89a brigada de
infantaria da guarda nacional da capital de
S. Paulo, ás patentes do c -apitã.'n Antonio
Pereira Ventura e dos tenentes Carlos
Sarit'Anna, o Daniel JoS Ferreira, da guarda
nacional da referida capital;

Ao -coronel commandante superior interino
da guarda naciOnal no Estado do Paraná
as patentes do major Manoel Antonio
Sidney, capitíci Felippo Antonio, tenente
Manoel Querino do Medeiros o alferes Heitor
Taddei, da guarda nacional das comarcas
capitai, Paranaguá. Guaratuba, Guariakesaba
e S. J036 da Baa Vista, no dito Estado;

Ao . procurador da Republica, na secção db
District° Federal, para informar, o reque-
rimento. de D. FranciSca Candida, Petra
Fontoura Santos, p dial) pagamento da
quantia de 1:887$088, provanionte do au-
gmento rio aluguel do pradio, então de imo-
priedada da diria . senhora, sito ii rua
iluina,yta n: 48, occupado peia estação sad-
oes ;e do corpo de bombairos, no parindo
de 1 de 'janeiro a 17 do agosto de Mi,
conforme a acção proposta pela peticiona,ria
perante o juiza federal.

Requerimento despachado

D. Francisca CandidaPára da Fontoura
Santos.-0 requerimento foi remettido ao
procurador da Republica para informar.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito itaa
liano Conto Basilio, residente no Estado de
S. Paulo.—Remetteu-se a portaria ao pre-
sidente do referido Estado.

.—Foi prorogada por mais tres mezes a li-
cença concedida, por portaria de 15 de
março ultimo, ao lento da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro Dr. Henrique La-
disláu de Soula Lopes, para tratar de sua
saúde.

— Declarou-se ao fiscal do Externato do
Gymnasio Mineiro que, á vista do disposto
no art. 5° das Instrucções de 23 de novembro
ultirno, foi indeferido o requerimento em
que o estudante Remigio Dias Duarte pedia
ser admittido, antes da época propria, a
exame parcellado de historia natural.

Requerimento despachado

Claudio de Oliveira Mello, pedindo vali-
dade do exame de algebra prestado em 1896,
no 20 anno do Gymnasio Nacional. —Compa-
roça nesta directoria.

	

Ministe .rio	 Fazo‘nda
Por titulos de 18 do corrente
'Foram nomeados :
O pharmaceutico Alfredo Francisco Lopes

para o Jogar de chimico do 3° classe do La-
boratorio Nacional de Analyses, que já exer-
ce interinamento;

Honorio Hermotto de lndeiroz Grillo para
o de collector das rendas federaes em Tim-
bailba, Estado do Pernambuco
• Jose Carrilho de Amorim Garcia para o
do escrivão da Collectoria das mesmas ren-
das em S. Laurenço, naquelle Estado

Fran -cisco Xavier Caldeira para o do agen-
te fiscal dos impostos de consumo na 13 1 cir-
curnscripeão do Estado de Santa Catharina.

Foi ddelara,la, som &Feito a nomeação de
Pedro Dardo de Barros Cavalcanti para o
legar de colector das rendas fia -ienes em
Timbailba, Estad • de Paanainbuc,), visto

	

não haver accoitialo	 roforida lagar.

Ministerio da Pazanda—Ciraular n.
Capital Federal, 16 de agosto de laia.

Confirmando moa talegrainina, desta data,
declaro aos Srs. inspector d Alfandega do
Macalié, no Estado do Rio Janeiro,- e dolo-
gados fiscaes do ThesOuro Federal nos demais
.W.stados, par uS dOVid03 enitos, que, dos
direitos da importação para consanu d
iii rreadorias cujos despaehas ferem inicia-
dos na ruam do satembio pi.oximo vindouro,
deverão sor cobrados vtata e eine., pi r cento
(25 %) em ouro, pelo •ystoma atual, e se-
tenta e cinco por cento (75 %) em papal. —
Joaquim ..11urtinho.



38701. Quarta-feira 2'0
	

DIÁRIO 01r.FICIAL
	

Agosto •n• 1902

tarectoria do tlxpodiente do • Thesouro
Fedsrat • '

ExPZDIENTE DO. SB. mimem°

Dia 19 cie agosto do 1902.	 . •
- Sr. Ministro da, Industria, Viação o Obras
Publicas:	 - • •

N. 113—Em solução ao aViso desse MinIs-
torto n..31, de 13 - do corrente, inclusa, Vo,i
remeto Opta contracto &miga/d.o . em
Pariz para a eneampeMo das linhas famas
de propriedade • da Compagnie Gdridrale
Chontins • dá For (04 :Brdsii no Estado dó P.1,-
Una:	 .	 .	 •

— Sr. Ministro da Instiga. e Negocioa Inte-
riores:-	 •

N. 87—De:po5se de vosso aviso • n. 832, de
28 do dazom iro ultime, com o qual submnt-
'testes il. consideração desta Ministerhe O. offi-
cio em que . a. • Procuradoria • Gorai+ do Dia-
tricto Federal pede . lho: reejt fornecida uma.
colleeção das leis publicsdas desde a procl
in,tdio da • Rue $ bilca, cabo-me declarar-vos
que nii,• 9 pódo.ser e-distei to o m stno podilo
por não conaigna: a•tabella, , explicativa das
&apeias dease-Ministoricr, po corrento exer- •
cicio, qu tntitotivo alguni para o forneci-
Men,o de que se trata,.	 • . .

Sr. prefoito do Distrinto Federal:
.N. 19—De.iolvendo o incluso processo en-

viado. com o vosso officio n; • 55, , dá • lide
junho ultimo, se relativo ao afaramento dos
te,Tenos de marinhas o accrescidos, d praia
Formosa n. 91, requerido a essa prefeitu:a
por Fra icisco Teixeira da Motta, poço vos
digneis de providenciar no sentidodo serena
satisteitas as exigen lusa .que se reforo . a
informação junta per cópia, prestada peta
Secção dos Proprios Nació meg, afim do podur
esto ininisteriareiolver sobre o mesmo aro-
=Mento..

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. .20 — RoCommendo-vos 'providencieis

*para que saja,m remei:tidos ao Thisouro Fe
dera! as 12.000 apolices da• divide, pulai% a
que se refero a ordem que vos ' foi expiai ida
por 'este ministerio em 12 do corrente mei,
sob n. 19.

— Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Econornica. e Monte do Soccorro da
Capital ?cloral:

N. 66—Communico-vos, para os devidos
fins, Tio na Thesouraria Geral do Theshuro
Federal foi depositada a caderneta, n.220.565,
com o capital de 1:4o0$, 'de propriedade. de
Ignacio Goulart do Oliveira, para • garantia
do sua responsabifidade no togar de colector
•das rondas rolemos erija. João d'El-Rey,
Estada do Minas Gerasa. • ,

— Sr.. procurador seccionai ala Republica
no Est Ido de S. Paulo : •

N. 18 — Constando d!) ali tio da Delegacia
Fisc ai do 'filosofa° Federal neS83. Estado,
n. 173, dg * 1 do met proxiino findo, diri-
gido á Directoria oas Rendas' Publierta, ha-
verdes informado á mesma ilelegi.cia que a
a(Lj • olic ação dos bons penhor-Aos ao ex-agaii-
ts do Correi.) em Ribeirão Preto, Arthur
Neves, ainda não fõre, roquerth s por depen-'
der de aittorização deste M.nisterio, decla- •
ro-vos, Part, o devidos fina que tal_ aiitod-
zação já vos fui dada par officio ft:3,de 3. 1 de
janeiro 4.10 ~mote armo, em res . osta, ao
vosso, sie t6 ao dezembro d 1901.   •

butamim... racmanendu-vos que prece-
damos a MS oito na forma dos arte. 72 e 71,
parte 5a, titulo 2,, cap.2a do decreto o. 3.084;
de 5 do novornh: t d g 1898.	 ' •

•o.	 A:

X.	 ,-.1• ••	 ('	 :	 .	
:i • t	 tile;
.^;/..;t*,••!•1•Ari•e	 r:

ii . ,„i	 ,	 ••	 •.	 •	 t
.	 J,..No4n1 Cunin • uã es4ra¡os e a: arias a

.	 •

que pua. esse facto fics,riain expostas as moa-
mas mercadorias, com -prejuízo dos direitos
a que estão sujeitas, providenciou este Mi-
nisterio para que aquella - companhia, uma,
vez vencidos os prazos estabelecidosna Cozi-
selidoção das Leis das .. Alfandegas o • mesas
de rendas, faça immediatamento a necessa-
ria conamunicação a essa alfondega.

Recommendo-vos, pois, que, de. posse dá
aIludida communicação. designeis um, em-
pregada para assistir á abortura dos volu-
mes nrela sional-os, serviço' este que deverá
ter. togar.. no dia iminediato. ao da mesma
conanaunicição, procedendo-88. - cm seguida á
publicação dos odeies e venda das Merca-
dorias.	 •

presidente da ComiSanhia-Donas de
Santos:'.	 . • .	 _ •• .•

N. .20 Convido evitar aademorai que
se pessam •dar nas lell5es de - mercadorias re-
tardadas . . nos . armazene .dessa compaohia,
assim como os • estragos o avarias a que por
esse facto ficariam expostas ás mesm as mor-
calorias: -com prejnizo doa direitos a ". que
estão sujeitas. paço. providenciois. para crie,
unia 'vez vencidos, cs prazos estabelecidos na
Consolidação das Leis das Alfandegas e . mes as
da rendas. seja immodi atamento: feita, por
«soa comp•inhia a no o'-.s iria, cum minto:ia) á
alfb,ndega doas I, cidade . afim de ser por esta
designado empeeg ido para assistir á aber-
tura dos- volumes e.. rélacionaLais, procedan-
do-se em seguida ás deinais,

EXPEDDsa"in DO SR.. DrRÉCTOR

quantia de 1K1:000$ o predio que possue 4
rua, do Sacrameoto n. 6, peço-vos,de accordo
com o despacho do Sr. Ministro; do 14 do
corrente mez, que informeis si é conveniente
a acquisição do mesmo predio, afina de ser
nele installada essa superintendencia.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas : • •
• N. 3I—Communico-vos,• para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado co.n o vosso ofilcio n.65,
de 10 de outubro ultimo e -interposto pela,
Coupanhia Progresso Alagoano do acto do
inspector da Alfa,ndega, desse Estado man-
dando, de accordo com a commissão de Ta-
rifa e com o laudo,dos peritos , por parte da
Fazenda na' Comutado Arbitrai, clatsillicar
no art. 161 da ta: ira em vigor, como---•o,leo
'não especificado—para o pagamento da taxa
de, 1$ o kilogrampat. amercadoria que a're-
corrente . subinetteu a despacho, pela nota
n. 881, do faaio.de,.1901, como Potroleo para

'lubrificação de inachloas, p ara o pagamento
da taxa. de 40 eéis s por kilogramma, do citado
art. 161, resolveu, por acto dá 16 de junho
findo, proferido na conformidade do parecer
'einittido pelo Conselho d m. Fazenda, em fr ssão
de 3 do mesmo moi, não tomar conheol-
mento do recusa de que se trata, por estar_PeremP 0-	 .

-a- Sr: delegado fiscal no Estado do, Ama•
zonas.:-	 . ,	 •

N. 46—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Si'.' Ministro, tendo presente o. re-
curso eneaminhado com o vosso officion. CZ,
de 18 de abril ultimo, e.lnterposto pelos
negociantes dessa praça .1:' 11. • Andresen,
sueco-Jeiras. do' 'acto' da Inspectoria da Al-
(Indaga desse Estado, que lhos impoz a
multa commina.da no art.. 35, 30, do regu-
lamento anneio ao decreto sn. 3.732, de
7 de agosto de 1900, sob o fundamento de
haver divergencia 'entre a declaração con-
stante da' factura consular — alvaiade de.
zinco—e o contendo do voluine submettido a
despacho pela 30 addição da nota' de* im-
portação n.- 2.348—tinta do alvaiade de,
zinco—resolveu, por despacho de 22, profe-
rido de accurdo corá o . parecer do Conselho
de Fazenda emitido em sessão de 15 do mez
proximo flodo, tomar conhecimento do dito
recurso para lhe dar provimento, visto que,
sendo equivalentes aquellas designações, não
se deu a divergencia arguida.

— Sr. delegado fiscal na Bahia':
N.. 141—Remetto-vos, para Os fins coava-

Mentes, á inclusa' portaria de 2 do corrente,
couce 'ando dous meies de licença, para -tra-
tamento de saudo..ao 20 escripturario da
allandega, desse Estado' Julio Eugeniano
Vieira.	 '

- Sr. delegado fiscal no Ceará r'
'N. 71—Rometto-vos, .para os fins ouve-

&antes, a inclusa portaria de 6 do corrente,
concedendo ires mezes de licença, para tra-
tamento de saude, ao gu Árd a da Altandega
desse Estado Adolpho • Thiers do Rego . Mon-
teiro.

— Sr. delegado fiscal no- Ceai"
N. 72—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria - de 31 de julho
proximo findo. prorogando• por doas smezes a,
licença em cujo gogo se acha o chefe de si ac-
ção da Alrublega, dome Esado José Liberato
Barroso..

— Sr: delegado fiscal no • Bifado do Mara-
nhão:	 N	 .. •

N. 107---.-Declaro-vos„para. :os devidas 'effei-
tos, que o Sr. Ministro, par despache de ro
do mn proximo findo, resolveu indeferi: o
ren' tertrilento eaoaininhado com	 vosào
oft icko a. 3S, d.e 21 ao	foveristra ultimo o no
oaal Marcollino de Souza 'Ramos pedia a ee-

., viago,•ão•	dasp-...clio c..)mhan te da ordem •
a.:tur ah n. 8, de 22 de janetr.) ante-

riur, aontillaudo a de n. 59, de 30 de eetein-

Pia.19•de ('gosto' de 1902

Sr. inspector' 4 Alfanlega do Rio de Ja-
neiro:-	 •	 .	 .	 . •	 ,
• N. 206—Cornmunicoweoe,para os fins coe-
vonientos,• que ó Sr. Ministro,. per despacho
do 13 do ear-unto, re salvou considerar jus-
tificadas as faltas do comparecimento á re-
partição; dadas pelo coMbrento dessa alt,n-
diga Francisco Toureira, • da Rocha, ora - tal-

"tecido . attendendo assim á petição do mesmo
funecionario transmittida, com o vosso Officio
n. 530, do 4 do mesmo mm.

Sr. Inspector da Calva de Amortiza-
ção:	 • • •

N. 71 L-Communico-vos. para os divides
•fi.n.s„ .que, na confOrnudade da despacho do
Sr. Ministro, do 6 de junho ultimo, foi depo-
sitada. na Thesouraria Gorai deste Tifesouro

apolice da . divida, publica I n. ' 2.38a, do
valor nominal de 1:000$; juro de 6%, em-
prostimo do 1897, do propriedade de Ignacio
Doulart do Oliveira, para garantia . do sua
rep msabiLdade no legar de collector das
*rendas foilo,ne4 mia S.João d'81-RAiy, Estado
de Minas Geraes. .

—' Sr: director geral da,' Imprensa Na-
cional
. N. 31*—Commonico vos, para Os devidos
effeitos, que o Sr. Mintstu. por despacho da
31 do julho findo, exam.dr: na, potição en•viala
crina o vosso officio e. :469, de 8 do dito mez;
resolveu, no 4 terinos,do disposto no art. 13
do decreto n. 1.541 C, de 31 de, agofro de
1893, fixar em 10 yo a'grat.fic içãoq.U.,) deverá
ser abonada ao operaria desse isstabeteci-
~ato Jose Alvos de Moura,'- viste 'COR:ar
moia do 3e "amos de -serviço.	 • .
.	 Sr. director da itec ibodoria da Capital
Federal :	 • •

N. 73-:-Inclusa vos remetto a petição em
que a • Comp whist de Sog aros Torrostres e
Mariti n03- t(Fi 10 . tizid .pode a •nyliv,ão de
p.ez., para reomhimento de Suas cantr.bui-
Oes, afim de que.de accordo com o despalho
dó :Sr; Ministro, do 6 do corrente, provi-
Oenciiiiá ato senti•io de ao: . :obrado e ,m na-
val ida oão o -)I ti' :t (IMA, 041, 8111 . :ta.	 •

Ter-
••;	 .n.n.do..z,	 uniil	 a*

Uqral oireOcid..n VZI) ler -ao Guvoiaiu pula



•	 •	 .,
Directoria do • contenoloso

uerimento de.Tachad o

Thema. Malbeirós. —Não sondo ó predio
que se refere o . supplicante df k sua roeria-
:dada, declare para que fim . precisa .da -cor-
tidão requerida.

•J. .
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• Legação dos Estados Unidos do Brasil

IMPOSTOS INTr .:RNOS NA. INOLATEttliA

Uma consolidação completa dos * impostos
• internos na Inglaterra, um trabalho propriu

e minucioso, Cão podoida ser feita por uma
só pessoa com a, presteis ruconernandada.
Soma, ao contrario, tarda ,aesaz difilell e
demandaria dilatados . mera ou anima, ainda
Mesmo para errem fiefia30 por ocupação
habitual assumptos dassa • n ati mexa. *O grande
mimara eta leis, algumas , antiquissirnas, que
regorn a mataria e qua mirim se _revogara
terma uma* massa 'de documentos, cujo
exame, exacta diacriminaçÃo. o traditcção
constituiriam. a mais seria, dificuldade para
a obtenção de um resultado apenas apresen-
taxei	 • .	 •	 •	 55 4

Es s a difficul lado sebo de ponto e constituo
uma impoasibilidade • para quem. corno eu.
não pede díspar do 80U tempo, dedicado aa
exhanstivo .. expediente e aos trabalhos ~-
partos, aturados o absorventes, de uma Le-
gação e eno a do Loroletas. Procurei, perita.
da cumprimento á :vossa orlem e are a Maior
boa vont de e do melhor atado • possivel ; o
hoje tenho a honra .de vos dar conta do que:
pude colli !ir doa dados obtidos apoz paciente
pesquisa.
• Do estudo que fiz dos documenta, (adies

que ma foi d • td.o coas UAI., das ,diversas coa-
r :ronciaa To tive com o di ..eet n . e outros
fia lecloartres da repartioio dos irepon
internos, chega á co rclusão —que alias, me
foi por elles confirmada—do que acabo do
expor e da que nenhuma teatatim minha,
par melhor que fossa leVada a caboecurres-
spon leria tão bani á ideai de dar uma censo-
ti fação ou coarpflaeão 'Mais ou meilás cóm-
plata das 131s .sobre impdstOs internos na
Ingla,terr te do que os trai) ilhas que painees'.e
mesmo fiei foram exectutalos .e puble'adas
por aquella rupartição.

Cem effeit a. sob o ponto do vista pratico,,
tal consolida Q .sc acha , feita nos eus rola.;
tortos do 1885 e 1930, nua quaes além de uma
classifleaaão; do. to los . os impostas, , das leis •
que o:4 °soaram. e ca modificaram, se miam-
tra o historiai de cala um ó copiosos dados
ostatiefices quo . fazem desses documento
Pont a do conaultaemnito mais proveitosas do
gen o séria urna simples eompilaçã,o ne leia.

Para cenpletar a sua obra •ablicou a.
marna rep imi sção como trabalhos espadam.

Um volume sob o titulo : Instruction rela-
tivo to,Licences *and the survey of licemont and
cavtionary Traders.

Um volume o mem lo as leis de solto
Um volumo da eampaação de , leis rolati-

Vas ao imposta sobre a inda e ao imposto,	 .
sobre casas habitadas. 	 .

•Taes publicações orneiam satisfazem ples
-nanients as necessidades ficam.. e as5loa con-

tribuintos para uma. bera o rapida orientação
enema:teria rio impistas é do sua segura ar-
revelação..	 .

Tenho, portanto, a honra do votem) remet-
tir.

.•	 •
Para- ftailitar, porem, o estudo da matada.,

passe a fazer uru t synepso dos impunhas ira-
tornos na Ingl tterra„ enn alguns ap eira-
mentos tealentas e,* boa cumprohonsão de
talo o asem-teto o a urna mais facil
dee dueurnartos que a olle ao retornar: edp•
'an1u quo :Atedias • pael icaeritas e esta ilIOU
trabalho salte:els os VUSW.di desejos e bula-
as) ,pra, aí fins que tendes em *ta.

Os impostos internos na Inglaterra pódom
sordivididos de um modo geral emetactonam
e municipaes.	 1	 •
•Sobre estes unimos,: estabelecidos o cabra-

doe, pelos ditformitas nusideiplos,, canf Irras
as tradições e as 0".te0841d.."41 ,S.de ida nut, 43

quasã,c, da competem4a. aos goyarnes lumes
(Local Gate•Oornateát Boards) iti e se pelo/os,
fiellnionte, por su pripris, divoteertis, d te
urna • idéa uppeoximadá, poeque palor dato.

•bro de 1899,em virtiale da qual fôra cassado
o titulo do aforamento' de terrenos de ma-
rinhas e alluvião, nessa Capital, concOdido a
Manoel Duaeté Godinho,
• N. 108—fternetto-vos, para Os fins csnee.

nientes, a inclusa portaria, do 11 do co •ren
prorogando por dous mozei,e0M vencimento,

• a. licença em cujo goso se acha o 80 escriptu-
„rario da . Alfandega desse Estado Raymundo
...Nonato de SaCaldas. •.	 .	 •
— Sr: dolugado fiscal em Siglas Gemes:

' N. 79—Em ebedienCia,.ao • despachado Sr.
.'Ministro, de 6 de.junho ultimo, conemunico-
*tro4; para os devidos fins, que o Tribunal do

• Contas, conformo declarou o, resphetivo'pre-
sidenté, em • officio .n. *156, de 26 de piles
proximo findo, julgou boa a fiança, prestada
•pelo collector das rend is faderaeg em` S.João
d'El-Rei, desse. Estalo,* Ignacio Gotea.rt
Oliveira e constittrido por 'uma apolice da

, divida publita do valor dei:004 o uma ca-
dorneta da Caixa Econoinioa- com o capital

. de 1:400$, de sua prapreadade. .	 .	 .
• --a Sr. , delegado fiscal em Peroambuco:•

N. 156—Rernettcevosie para PS fins altiv o
-* Mentes, a inclusa portaria de 31 de julho

proximo 'findo, • concedendo dotei mexes de
licença, para tratamento do sande. ao I° Os

. • cripturaew da'. Alfandexa desse Estado Sn-.
vario Fernandes de Araujo Jorge; Filho. . t

— Sr. dolegad. o fiscal • no Rio Grande do
Norte:, , 	.

• .N. • 28 Devolvendo-vos* os • inclusos do-
cumentos transmittidoi com o vnss) officlo
n. 4. de 26 de abril ultimo. '.declaro-vos para

***os devidos effeitoa, que õ Tribunal de Contas.

•
segundo declarou o respectivo eras:dento em

 officio n. 150, de 21 de julhn próximo findo
julgou id moa.° sufficiente a fiança. no valer
Ae'12:5003t. prestada por Felix José Marinho'
o sua mulher com a hypotheea legal de uni

:Prodio ' de sua propreal fule, . sito ti, praça,
Quinze 'do .Novanbro, cidade de Can euare-

, • tania„ em serrantia da responsabilftele de An.
• tonio . Climaco RodPigues Machado no cargo

de thesoureiro da Alfandega desse Estado.
— Sr. delegado. fiscal no • Rio Grande

• do Sul:	 .
N. 150—Romettendoevos o incluso rape-

rimonto em que e ex-fiscal . do •imposto de
consuma de phosplwros nesse Estado Manonl
do Carmo Ferreira Chaves pede pagamento
da quantia, de 8:;•506e. proveniente de multas

• Impostas par infraccão do regulamento ao-
nexo ao docresto n.2.774, de 29 de dezembro

• de 1897. , recommendo-voe, do • acCordo com o
• despacho do Sr. Ministro, de 11 de corrente;

gtio prostois informações a respeito.	 •
e-- Sie dolegale fiscal em Sei)aulo :
N: 249— Remotto-vos, para os fins ouve:

Mentes. o incluso titule do 4 do coreente.
nomeando Rodolphe) Alarica do Oliveira para
o locar de conector das rendas federam ore
S. Jose dOCampos, nesse Estada
•'N.' 250—Em rosposta ao voao aviso n. 49,
de 25 de' • ô3veroire eiltimo, Cainmunleo-eos.

•param devidos atreitos. nue o .Sr. Ministre
por desenho do 29 de -julho pia-mimo findo.
rosieveit apprevaa o acto pelo geai namnastna

• Antonio Machado Cesar para exercer loteris
nal-alento o legar de escrivã:a da Conectaria,
de Rendas pede .aes em Se Carlos do Pinhal,

*nesfee Estado, e bem 'assim que para o mesmo
.careo foi nomeado RenediewCand ida de Oli-

•-*volte, Dona, Por titulo de 2 de maio do' cor-
„rente, anno,. •	 •

seria necessario um estudo da legialleta in-
terne de cada municipio, o gira exularia •
demasiadamente as r ti tr; dasta

Occitpar-me-h é I, ,portanto, seinen te dos
impostos • nacionaes; que são* justamente os

, que elo aqui conhecido 3 por impostos inter-
nos.
• Sãs) tiles linp•siloa assim capitulados

• .	 •	 I• •
.	 ' izA • (exerse)

á) Usanças ou poriniseõas (Liconças) que
me . ar loa, cocresamithm ou' pelo menos
eatórit s I' *oompi.nti ts aus amua Impostos
dá industrias o pv0113,5533. •,

Impostos de continuo sobre .gsneros fa-
bricai a nu Reino Unido (OuSise cri G.oads).

c) Im ostss sobre paessesa'n em caminhas
de ieva.a (tesilway; P.Id83ngJr Date).	 •
• ,

• • Lopusto de sano (Staines.)

Imposto sobre a eetela (Inume Tax.)
'Iv	 •

•
• eImpoeto sobre casas habitalas (Inha,bitod •
lIouse.Duty.)	 •

• V•	 •	 •
• Imposto tOrritorial • (Lanl Tax.)
• •	 .	 •	 VI
Imposto de , Itoranças e lo tados (DeatIt•

	

.	 .	 .
Duties)
.a) impostas áubee tranSutissão do proprie-

eale St to Date.) •
linpost .) sobre inventarios (Probate an:t

Accouot Drity.)	 s'
c) impostodemparario Ware transmissão

do, prodriedade (Tearparary Stata Diste.)
d) impostos sobro legados (Logley Duty.)
e) impostos, dasucceSsão (Suecsssion Dute).
f) ime atos sobre eorporaeiSes ' de mão

morta .(Corporati.m Daty.)
• Todos este!: impostos estão sob ajürisdleção

do ama repa,rtieãO especial (Inlarid 4evenue
.0ffice) cm Londres— sendo que para os im-
postos sobr a a• renda o os sobre casas habi-
tarias ha .commissarlos em cada districto,• In- ,
dependontes fla, Repartição Central. para
faznrom : o lançamenta isto é, estabelecerem
as taxaseepagar, segundo o Valor v ficado*
dá renda . ou • do enfito. Essas avaliao59s
(assassoments) Orlem ser retesa em alguns
casos por coarmissar!oa osponiaee e- •assim
se pratica na Irlanda. A' ftepartiçãa Ceafral
em Londres caba, porare, a fiscalização desse
serviço- Para á cobrança de itã dons im-
postos ha conectares. nomeado e .pala Rapar-
tição0„.Ceritral ou •, pelos • powint 'sidos dos •
d strustos *, .	 •
• 44 Modnça da siza é tattibom offectuada
me-calados prinaipsos p ir Vedlectorés;* nas
menos kin u.tantea por ft estes, e po ostros
lowaraf p)r empregados de inferior catego-
ria (Officer ).	 •• •

O imeo3to do Selo e* pago ore sua maior
parto a Repartição Centeal ora Londres: nas
cidades prlrieipaas a empregai A; para este
„fite dosianados, ou nas ayeaciaÁ 4Veorrelo.

Os impostos safara horanças legal:3a são
passos á, reoartiose ('on 11 (*. L•31 1r3s, ou ás
soas 1111.6 ean fel! inbuegu e le tb:

O rendi:nane) 'Ii t is os hW soa Ihtnr-
nos'port..Me. ao Th;oero . Publico (Eulie.
quer) e é destinselo be fieS ...OZáS ''.oraw * da
•Nação. excepto 'algum Is ie d.§ reeeita.
que foram cedi las péla . Local iteYerament
aet, 1 •03.. para . 13sr.)na:; . r.nunWipaa e a saber:

•

SI

• •— Lie .r1T1. ,	Um ett..t.i.)
mar.cioaalo ri, pag: ,. 51 do Itelseario de
1000.

11

' 	 •
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— Impostos de consumo.
Deduzidos das

respectivas ta-
xas o destinados

Cerveja 	 	  3d. a despezas de
Líquidos espirituoso 	  611. instrucção te-

clinica nos mu-
nicipios(techni-
cal educa,tion).

e bem assim uma porte dos rendimentos
dos impostos de transmissão do propriedade
e do inventarios — 51 e 52 , Vict. cap. 41,
51 & 52 Vict. cap. 60,52 & 53 Vict. cap. 50,
53 &54 Vict. cap. 8, 54 & 55 Vict. cap. 48,-
57&58 Vict. cap. 16, 37 &41 —62 &•63
Vict. cap. 17 — Paginas 200 e seguintes do
Relatorio de 1900.

Passo agora a tratar de cada impesto . se-
paradamente:

I•
siza (EXCISE)

Os impostos sob esto titulo, creados e re-
gidos por um grande numero de actos legis-
lativos, recahoiu sobre diversos generos e
differentes ramos de corumercio e industrio,.
a sabor :

a) Licenças ou permissões (Liceneo).
No volume, citado sob n. 1, contendo in-

struções relotivas ás licenças ou perm-s-
s5es o sua fiscalisação, encontra-se uma ente
menção completa do todas as licenças ou
porrnissõos uni vigor neste m ;mento, assim
como usna compiOação das leis que as autori-
zaram. Al'on das mencionadas naquelle vo-
lume, a lei financsara doste anu- accrescen-s
tou :

Licença concedida a uni fabricante de
ígneos !, saccharáza ou assuem.' (invert sugar),
L. 1.

b) Inipastus do consumo sobre generos fa-
bricado; no Reino Usii . lo (Daties ou (iaods).

Estes impastos são sabre
Lielidos dSpii .ittiosos, II oshilliags por ga-

lão (vazai gallon).
(23 & 24 Vict. cap. 129, 53 Viet. cap. á

soe. 6, 63 Vict. cap. 7, Soe. 7.)
Cervja —' 7s. Od. por barril (gravidade

1.0590) (43 & 44 Vict. cap. 20 soc. 11 —
57 & 58 ,Viet. cap. 30 soc. 29 — 63 Vict.
cap. 7 sèc. 6).

A lei financeira votada na presente secção
do Parlamento estabeleceu ainda os seguin-
tes impostos sobre:

Glucose — Solida, 2s. 911. por cwt. (112
libras).

Id.— Liquida, 2s. ()d.
Saccharina — is. 8d. por onça.
C — Impostos sobre passagens em cami-

nhos de ferro (Railway Passenger Duty).
Estes impostos recaneni . sobre todas as

passagens nus caminhos dá ferro da Grã-
Bretanha que excederem de uni dinheiro por
milha e não se applicam á Irlanda, soado:

Trafico urbano, 2 0/0.
Outros, 5 o/s.
(5 & 6 Vict. cap. 79 — 46 & 47 Viet.

cap 34).

11'

III•
IMPOSTO SOBRE A RENDA (INCOME Tax)

Este imposto é fixado annualmonte pela lei
financeira (Finance Act)-5 & O Vict. cap.
33— 16& 17 Vicit. cap. 34.

No corfento anno do 1901 é de Is. 2d. por
libra estorlina. Os mappas LXII & LXI11-á
pagina, 116 do Relatorio de 1900 mostram
soim° que especies do rendas recahem estes
impostos, e as isenções e abatimentos actual-
mente pormittidos.
- Toda a legislação respectiva acha-se com-
pilada no volume an nexo sob n. 3. 	 •

IV
IMPOSTOS SOBRE CASAS HABITADAS

TED HOUSE DUTY)

Pôde-se dizer do um modo geral que este
impos% ) recalie sobre pedios do valor egual
ou superior a C. 20, °cotipa los em todo ou
em pastes' como moradia, e é pago polo
occupante. Os terrenos e construcçõos adia-
centos, como jardins, cocheiras etc., não
()ocupando extensão suporior a uma geira
(acre) são considerados como f tzendo parte
tif) • predeo, excepto si são usados para fins
oommorciaus, , como, por exemplo, vivei-
ros, estabulos etc. Os hospitaes, escolas de
caridade,  etc., estão isentos destes iinpostos.

À consolidação sias leis a ellos relativas se
ancon'au no volume anno,x ..) sob n. 3, e seu
historio e mais particularidades á pago 90
o seguintes do relatorio do 1900.

As taxas deste imposto recahem
Sobro cada predio habitado, cujo valor,

comprehendendo jardins e depondencias, .for
egual ou superior. a C. 20.•

Si estiver °ocupado: pari fins commer-
cia,es e noite estise)rern mercadorias expos-
tas á venda; ou por uma pessoa licen-
ceada s para 'vender a retalho corveja. ligai-
dos espirituosos, vinhos ou outras bebidas :
—ou por alguein não licenciado que une
tiver sou hotel, uma hospodaria, ou um café;
-aam si ocdupado como cosa de r,norado, em
uma fazenda (Sarrsi house) . por um inquilino
ou trabalhador • do, inesinao—ou finalmente,
si' estiver .occupado como pensão ou casa do
hospedes,:
Si o valor não

exceder . •
de 40	 de 40ai60 do Mais do 60

o imposto é .de
2 d por	 4 d por	 6 d por
Si estiver ()ocupado de outro qualquer

modo:
Si o valor não

exceder
de 40	 de 40 a 60 de mais do C' 60

o imposto a de
3 d , por	 d por C'	 9 d por

IMPOSTO TERRITORIAL (LAND TAX)

Este imposto foi feito perpetuo pela lei 38
Geo. III cap. 60 (annexo n. 4) que ampliou
ás disposições de uma lei precedente 38
Geo. 111.cap. 5 (annexo n. 5).

A taxa varia em todo o territorio do pitiz,
sou maxila° sendo um Sinning por sobre o
valor das terras sobre que dila recalie.

As paginas• 85 a 94 do Rel. de 1900 mos-
tram o historie° e todas as informações sobre
'esta importante fonte de, renda.

VI
IMPOSTO SOBRE HERANÇAS E LEGADOS

(DEATII punes)
Sob este titulo estão capitulados os impos-

tos em meã-tida, enumerados, cujo historiou.
taxas e dislerentes leis que os- instituirain e
mais porinenorse; se acham ás paginas 155
a 190 do Rela,torio de 19-0o.

A*-7 1(uposto sobro traoasa...,oaa
(ledes (Estate Dusy).

(57 & 58 Viet. cap. 30—Relatorio de 1900,
pag. 167).

As taxas deste imposto recaliem:
Sobre o yalor principal, legalmente verifis

cado, de qualquer propriedade, movei ou
immovel, sobre a qual se tenha a proprie-
dade inteira ou somente usofructo (settled
or not settled), transmittida em virtude de
um obito °ocorrido depois de 1° de agosto de
1894, o imposto é o seguinte:

As taxas deste imposto recahem:
Sobre avaliaçõos do bens sob juramento —

a fficiaçit of value (diz-se PrJbate or Let-
ters of Administrat;:on na Inglaterra e na Ir-
landa, e ,;nuentario na Escossia) em inven-
tario e listas de bons moveis para serem in
ventariados, como se acha disposta na lei
citada

Quando os bens ( Estato or Elfects ) excedem
o valor de Ls. 100 e não excedem de 500
—L. 1. O. O., (por 50 libras nu.fra,cção de 50
libras.

Do £500, 1.000 L. I. 55. O.
(par 50 libras ou fracção

de 50 libras ).
Si exceder de 1.000, C. 3. O. O.

( por 100 libras ou: frac-
ção de 100 libras).

Os impostos sobro legados p os de suces-
são de 1 libra 0 /„ não são pagaveis - sobre
bens . uu -activos ( Assets) affectades. pelos
impostos de sellá; pagos do accordo com as
taxss precedentes.

Si o valor bruto do uma propriedade não
exceder de Ls. 300, um sello, fixo; de 30 s. é
devido pelo Affidavit ou inventarios, que
tambem . é valido para o legado ou successão
a respeito da propriedade ou &feitos aos
quaes se refere tal Mudava ou inventario.

E', porem, para notar-se que taos impostos
só são applicaveis a bons que sejam trans-
mittidos oin virtude de mortes occorridas
antes do 2(10 agasto do 1894, pis o-imposto
mareado pela lei 57 e 58 Vict, cap. 30 (EMA()
Doty) se refere aoS obitos depois daquella
data.	 -

C — Imposto temporario sobre transmissão
de propriedade.

(Ternporary Estate Duty).
— Em additainento aos impostos , sobre

inventa,rios o sobre successões.	 •
(52 & 53 Viet. cap. 7 Rel. 1900, pag. 184).
Estes impostos recahein

• s- -	 o- i s exo,) lendo uni valor de
,	 ;	 i i,ti•-	 1;	 kn ut.' tes-

tamento ou sela eito, ou forem incluidos em

131103TO SOBRE SELLO :(STÁMPS)

Os impostos sob este 'titulo foram em
grande parte creados pala lei do .sello de
1891 (54 & 55 Viet. cap. 39) ; alguns,
porem, bastante importantes — principal-
mente os que se referem a certos fundos es-,
trangeiros (foregn securities)—o foram pala
lei financeira de 1899.

No volusne annexo sob n. 2 e no Rela,torio
de 1t'0"), paginas 60 a 64, se acha, usna lista

•compl	 deStA3S impostos, actualmente em
vioo s, , coas li essa toda a leoislação que
lhos ais respeito.

A peopricJade possuida 'por inteira está
sujeita asum imposto addicional de 1 % cha-
mado Settlent:mt Estats Duty..

Sobro pequenas propriedades
até o Valor de ....... • .... 	 330 30 s.

Sobse_porpaenas propriedades
até o valor de 	  » 500 50

inclusivo todos os outros impostos do he-
rança o log.:ideie (Dea,th Duties).

As propriedades de valor inferior a 100
estão i,entas desse imposto.

B) ImPstas sobro inventarios ( Poobate &
Account Duty) , .	 -

(41 & 4 Vict. cap. 12 soe. 38 — Rel. de
1900 pg. 180).•
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nmef , lista para :inventario (Account) ; ou
Dobre sucessões de .Ls. 10.000. L. 1. 0. O

(por cada . 100. libras .oti fracção
de, 100 libras.)

Este imposto é applicavel acis casos de
heranças em 'virtude de • Mortes océorridae
antes de 2 de agosto do 1894.

D — Impostos sobro legados (Legacy
(52 Geo'. III cap. 184, o 5 & 6 Vict. Cap. 82
Rel. *1900 pág s.. 185) - ' •

0i legados do qualquer valor, OU qualquer
parte de rernánesconte.s ou residuos de benp

•moveis provindos de Pomas falleddas com
testamento ou ab-intestadas, depois do 5 de
ahrildo 1805, Botão pagos, ontregnds.retidos
satisfeitos ou liberados depois do 31 de agos
dcI815naGranBrotnhae depois dé O de
outubro *do 1842 na Irlanda da :modo se-
guinte
Por unallho ou por um descendente

de uni filha do morto ou pelo pae	 •
ou mão ou avd deste.. 	  e 1 q.

Por um iroiãe ou irmã do morto ou
descendentes desse irnião ou irmã, » 3 0/0

Por um:tio ou tia e seus deicen-..
deüteS  *	 50/0

Por Uni tio avõ (griat unck ou :,tia
avo e seus doscendétitos 	  » ‘Vo

Por outra velador Pessoa 	 -	 100/,
E --Impos os do •stsocesitlo s(Mcessiots Disty)n

(16 e 17 Vid. Cap. 51 relatorio 1900
• .	 paz.. 187)	 . • •

RecaheMistás impilamos ,sobre as tricoto,
abes de. valor 'dé £ 20, ou Mais, quando 1
valor total.do.'espollo soba a se 10) ou mais,
e são pagaveis do seguinte m do:

h*, Por um filho . ou seu • descen-
dente, do morto. ou . pelo. pus' ou
mão ou. algum ascendente do
morto na mesma linha.  • 	  £ 1 0/0

e! Por um irtoão ou irmã do morto, •
031 ,descendenters desse irmã,o Ou
Irmã •• •	 '	 •	 •	 3%.

S.° Por ,um tio ou • tia do morto ou •
descendentes desse tio Mi 	 » . 5 %

4.* Por um .tio avô (great uncle) 	 •
ou tia avó,do morto, • mi descen-
dentes desse tio ou tia 	 " 0. 6 %

5.0 Por outra qualquer pessoa	 • s. 10 34
A lei 51 & 52 vid. cap. 8 estabeleceu Um

inipOSto addicional de 10 shillings para ci
primeiro caso e., de L. I, 10; O para os
demais.
• pag. 187 do rel. do 1900 se en-
contram os casos em que o impásto de L.
1 %, não é applicavei e- berti assim os irn-,
poStás .addimonaos de 10 shillings e L. 1, 10
e 0, citando-se alli a respectiva legislação.

F.. Impostos sobre corporaçães .de mão
morta (Corporation Dutr.)

(48 & 49 .vict. cap. 51 — Relatorio de 1900
par. • 190.)	 •

AssoCiaçães ou sociodades iecorporadas ou
não (Corporate or oncorporated bailes.)
Sobre o valor ánnual liquido, renda •

OR.Proveitos provenientes de qual-
quer propriedade movei ou ina- •	 ,
movei sujeita a imposto 	 ... £5 %
Legação. dos Estados Unidos do Broxa; em'

Londrep, 20 ,de setembro de 1901.— J. • lit.
Cardoso do Otiveira, 1 0 secretario.

• '
.11n•n•n••=1.

Imposto de papel sanado e estanipilhas
PROJECTO DE REFORMk

Damos eoguidamente a mensagem e o pro-
jecto sobre reforma ,da lei de imposto do
papel selado, que o poder Executivo da Re-
publica do Child enviou ao Congresso:

Esto projecto foi approvado pelo Conselho
do Estalo em sua ultima sossao.

.ConcidadSos do Sánado o da Camara dos
Depute dos :

Os dispositivos do regimen 'trilortario das
•nações requerem, com a mais ma neceasi,

'	 •	 .

dade,* quo as'. demais institui0es. modifi-
caçõos periodice.s.

Assim é que algumas (10À nossas leis dessa
ordena não- corraspondem	 necessidades
actuaes da Republica.	 • •

A lei qUe nos rege sobre d imposto de papel
&enodo conta mais de vinte e sete tonos de
existénéia e tanto pelas deficionClas que a
sua pratica *tem demonstrado, como pelas
omissões em que ao incorreu, talvez
radamento, por assim o exigir o desenvolvi-
mento dos negocios; então, torna-se india-*
pensavel proceder á su.à, reforma. .

Além disso .o estado actual • doe Serviços
pubiléos requer um auginento 'nas entra-

' liaa e isso se pôde sanar, saiu gravo ••sacrifi-
cio, 'com a emenda ou modifiração . da dita

•-	 •	 •
E' pertamente inaceeitavel que, este

posto produza, como actualmente • sttecede,'
cercados meio milhão do Pesos da ema inbed.s,
(pinado em qualquer outro paiS produz
proporcionalmente, quatro é seis vezes toais;
e quando se arrecada o imposto na devida
forma 'e se gravam aqueles acto.% cántre,
Otos o transacções que presentaniente, sem
causa justificada estojani 1F31.1t0S, pro1U-
zirla isso no Chile puma sommá considera-
velmonte saperior.	 .

Unia das' disposições 4a: lei enja reforma
é urgente e com a qual sie duplicaria pelo
menos desle logo; 'a entrada na razão, da
contribuição, é a que provo • a maneira, .de
•nuttlizar a estampilha do imposto. 	 •

A forma' aottulmonte esta,balocida, presta-
se desgraça,datnonte a um abuso mui diffioll
do p..evanir.

Ainda se tem oltásrsado que as ostam-
pilli do um v dor elevado, sé sobtrahem dos
ml icumentos indubitavelmente pela facilidade

'de utilizal-as	 novó. . •	 •	 • I
• Attendenlo, pois, ás circumstanclas enun-
ciai:ui, se tetn estudado o modo de obter, por
Meio. da roforMa indicada, 'uma applicação.
do imposto, mais faeil e regalar e uma maior
renda para a nação.

Com effelto, nao °Atendeu stánente ti
observaVoes suggeridas pelo estudo la lei
actual e sua applicaõão durante, o largo pe-
riodo de sua vigendo, e ao desenvolvimento
do nossa vida commercial,mas buscando-se
na legislação estrangeira tudo quanto for
proveitosamén te apPlicavel á nossa. ' •
. Não preciso deter-rde em demonstrar-vos
a éonveniencia dos diversos pontos ou mata-
rias, que teem sido objecto cLI . reforma do
projecto que tenho a honra de aprisseatar-
vos; ella se imp5e, em grande parte, da sim;
pies comparaçãonntre este e a lei actual.

Pará 'corroborar *o anteriormente exposto,
tenho a honra de,sulonetter á vossa conside-
ração, ouvida o Conselho de • Estado, o se-
guinte peojecto de lei: • 	 - • .

Art. 1. 0 Substituam-se os arts. 1 0. 20, 40;.60'
e 80 dá lei de 1 de setembro de 1874, sobre
papel selado, estampilhas fde sellos„deim-
posto, pelos seguintes:

Art. 1. 0 O imposto de que trata esta, lei
cobrar-se,-ha por meio de papel selado e es-
tampilhas.,

'Haverá estampilhas de um, dons, cindo, 10,
20 e 55 pesós.

Haverá papal selado de cinco, 10, 20, 40,
50, 60 o 80 centavos, ode um, doas, quatro,
seis, oito o 10 pesoa.

Fica á 'escolha • do contribuinte . servir-se
do papel commum, juntando as estampilhas,
ou do papel fornecido . pelo Estado, salvo 03
casos.em que a lei dispuzer o contrario.
. Art. 2. 6 Nos juizos que se sigam antes Má

julgados 'o tribunaes da Ropublica e nos do
compromisso, empregar-se•ha ot•oapel Selado
que corrasponda á quantia do juizo, segundo
a . escala seguinte:

Juizos de 1110003 de mil pesos, papel senado
.de vinte contavés ; •

Juizos de mais de mil pesos e menos de
cinco mil, papel selado de 'quarenta cen-
tavos ; •	 , .	 •	 • •'

Juizos de mais de cinco mil pesos e menos
de dez mil, papal soltado de cineoenta cen-
tavos ;
• Juizos de mais do dez mil pe4os e menos
do cincoenta mil, papel selado do oitenta
centavos ; •	 •

Juizes de mais de cincoenta mil pesos,
papel solado do um peso. 	 .1

A quantia fixar-se-lia pelo julgado ante o
qual promover-,se-ha, o jnizo.

Desta resolução podease-ha appellar para
o tribunal correspondente.
• A primeira folha de toda demanda deverá
apresentar-se_ em-. papel senado do um peso;
do todo . artigo, em papel Selado de dous
pesos ; da recusação, em, papel soltado de
cinco pesos.,; e ala 'nulidade, em papel ati-
lado do dez. pesos:

NO3 actos de jurisclicçã.o vohnitaria, em-
pregar-se-ha papel selado de eincoenta cen-
tavos.

Poder-se•ha miar papel de um valor infe-
ricir, juntando a cada folha as estampilhas
•correspondentes, até c'ompletar o valor rea
sPetivo.	 •	 .

Nos juizos que so &iram auto os juizos de
subdelogação o de distriem, empregar-se-ha
pap COIMEM. -

*Ari. 4.* O iMposto pagar-se-ha na pri-
Moira folha de . cada documento, no caso de
usar-se papel selado.

Art.6.* Pagarão o imposto que esta lei es-
tabelece, na proporção determinada por este
artigo, os ti-tolos e documentos emque se
consignem os actos e contractos que em se-
guida se expressam:

Acebes ou promessas de acção do goete-
dadas anonymas ou em commandita, um. por
1.000 sobre d valor effectivo da acção. O
Imposto não será menor, em caso algum, do

20 centavos ;
Autorizaço.o de sociedades estrangeiras,

100 pesos;,	 • •
Autorização para exercer o cargo de

agente de alfitndega, 50 poses; 	 •
•Autorização para construir ou prolongar

docas, no primeiro caso, 50 pesos ; no se-
gundo, 25 ;

Bilhetes de fiança para remate,, um por
1.000 sobro o valor total do minimo fixado
para as propostas. O imposto não baixará
de um peso ;	 . .

•Vales, cedulas •e lettias hypothecarias,
sobre o valor ,nominal, dons centavos por
cada 100 pesos;
-.Vales, obrigaç5os de pagar *alguma somma

de dinheiro ou titulo de credito, .norninaes
ou ao portador, de ..qualquer outra élasse,
exceptoos bilhetes de -banco, sobre seu valor
nominal, cinco centavos por cada 100 paios.

•Contractos de venda ou alienação de mo-
veis, cinco centavos por cada 100 pesos •

•Contractos de venda .'ou alienação de' bens
de raiz, cinco centavos por cada 100 pesos,

Contractos de arrendamento, sobre o total
das pens5es, cinco centavos por cada 100
peses;
:Conteaetos 'de fretamento ou cartas de

porte terrestre, 40 centavos por cada exem-
plar;

Contractos "cles mutuo sobre a somma do
capital nominal, cinco centavos por cada 100
pesos;

Cdatractos do sociedade,. sobre o capital
nomidal, cinco contavos por cada 100 pesos.

Contractos do mobilisação de mercadorias
nas alfandegas, 25 peses;

Contractos do obraspublicas, uni por 1.000,
sobre a scimma total do contraeto, até 5.030
pesos, , e 50 centavos mais por. cada 1.000
pesos que excedam dos 5.000;
, Contractos de ferro-carris do estado, um
por mil sobre a sámrna total do contracto

Contracto do fornecimento ao Estado, cui-
COOlita centavos por cada mil mil pesos, sobre
a somma, total ;

'Cancelamento de documentos publicos ou
particulares, distanctua do .origina/, dez oca-s



potente. ?5 pesos;
Transferencias de-acções .nominaeS' de so-

ciedades anonyinu,s. solvi) quanto '-escré a. •
viam no mesmo titulo, haven lo 'este' satisfeito
o imposto aunre o valer . .effectivo	 'COrl- •
alvos par cada 100 pesos. .0 -Imposto não .
takrá menor de 10 o ntavos ; •
•Tr andare:leias de • direaus da aso de . tera.

roam b %Anosa% paaart o imodesta pro-
porção da 00110019:i° priinialv a;

Valas ou senhas de. depOsitu 'de bens rangi-
vols. dons centavos; •.
	

.
. Valos, promessas nu obrigs,ções de' pagar

alguma sorrimo; de dinheiro, excepto os 131 .
dietas, Moas e -Os va1 ,3s dos banca que te-
ninam um palio menor de 15 dias, eine() •i
cikntava por cada 100 pesos;' •	 • '	 • •	 I

Permwa, cinco centavos . por' Cada 100 • .
pesos d,) valor total dos objoczos permutados •
Calous pesos, quando são de valor indeter-
minado;	 • • • •

itan..ta vitalicia, cinco centavos' por' cada'
100 pesos do valor total da renda'•	 : 10
afines;	 •

Censo, cinco centavos por cada. '100 »Eixos.
do s capit • 31;	 •	 •

ala çonstituiçã de um direito 'real, como.
o usuf •ucto, habitação, servidão 'e os demais-
desta (apode, • pela primeira copia • cinco
pesos; •	 •
• Os livros em que scl'eoplem eS sentenças
dos . tribun es ou julgados, se 'farão -em
papel de 40 centavos.
•Os documentos geavados com imposto pro-

pol•cional, que não especifiquem maguari.;
ti lado deter amola, que contenham um -

,

máximo ou um minuno, Pagarão' o imposto
com relação. ao termo. médio do Valer %citai
da obrigação. . •	 •t,

Si cm um mesmo acto se celebramT varies
contractos ou se cOntrahem diversas
çbos,' se pagará o imposto correspondente ab. *.
contracto ou pbriÉação que pague 'rui:calor'
valor.. •	 • •Para o pagamento, do imposto •: não , 

se to-.
marão em conta as fracçõoS que .'nãci
jata cincoonta pisos, os que cheguoirCou et-
cedam dessa somma se computarão chi:na
cem pesos: •	 •	 •

Art. 8.• O, documento .que não tanhapiag,o
o imposto estabelecido ou que não-tivOr as .• '
estampilhas imitilizadas de ancorda com a,
primeira lei, não terá em nenhum* caso
valor executivo e fica, aldm disso, sujeito
muita do cinco por cento sobre o valor da
obrigação, porque se debita o imposto, nos
casos em que seja proporcional, o (31110004a
vezes a contribuição si for quaritidade deter- •
minada.. •

•
Registro de notarios . e conservadores, se * •

farão em papel senado de -40 . centavos;
Petições ou memoriaes que se dirijam

ás autoridades ou repartições do Estado, de
qualquer natureza que sejam,. se escreverão
em papel solla.do de 40 Centavos ; '

pierimentos ou petio-Sea tis alfandegas,
papel senado de um peso;
•Petições s em que se obtenha autorização

para construir ferro-carril a vapor 'ou de
tracção electrica, sem garantia, 200 pesos;

Petições em que se obtenha autorizaçao •
para construir ferro-carril a. vapor ou de ••
tracção electrica, com garantia, 500 pesos,; .

Tostainentos soleinnes, o original cinco pe-.
Aos. 'As cópias, um peso por cada folha.a0
testamento cerrado pagará o impoato na
capa ;	 .

Titulos de advogados, Pharin .ace utieos, en-•
genheiros, e em geral, de profissões, cujo
exareicio necessite titulo de autoridadenom-•

•A multa a que se refere o ponto anterior,: .se debitará soli •laria.mente pelais une suba-
cravarem, endosaiarem, cederem, ou dereinem penhor ou exhibirem o documento."'

Será igaahnente responsavel pela multa
o funceionario publico que der sabida a do- .
aumento em que não se tenham eacripto as .
PreserilnOza desta lei e o notado que não
der Ruimprimento ao-di9osto no art:*5*,

• •	 ••
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tettras de cambio, pagaveis ní; Chile, sobre
o exemplar aiceite,, cindo centavos po: e ada
100 pesa. O imposto não será menor de cinco
centavos ; -.	 •

•Lisuras 'de cambio .no'. estrangeiro, cinco
centavos. por Cada j00. peses;.

O impo4ó não baixará de cinco centavos ;
* Legalização de documentos ou firmas, por

cada acto, trea pesoa •	 •
Titulos ou ordens de pagamento; distinctas

das que se chamam cheques de banco, dez
centavos ;

Liquidações de operações, a prazo. prati-
cadas nas Bolsas do Comirforcio,•20" centavos
,por cada mil pesos. Não se tomará em conta
a faarção* menor de 1.000. -peses;

Conhecimento de navio, cada um exemplar,
vinte cent moa

Certificados, recibos ou vales de deposito,
dados . pelos bancos, cujo prazo exceda de
quinze dias, cinco centavos , por cada cem
poios;	 • .

Cortifica.dos, recibos ou vales de deposito,
á vista, dous centavos parando, cem posos;

Certificados de qualquer outra claase,da,dos
pelos-mesmos, vinte centavos ;

_ Certificadas dados pelos notados ou con-
servadores, cada um, comenta centavos ;

Certificados de corretores, vinte centavos
Certificados de funecionarios de fé publica,

dadop fora do jnizo, vinte euntavos ;
Certificados das olficin Is administrativas,

expedidos para usos particalarea, vinte cen-
tavos; .

Cartas do credito, sobre a somma deite,
, cinco centavos por cada, 100 peses;

Cessão de credites ou direitos, salvo.
quando se 'estendam ao titulo cedido e este
tenha pago o imposto, s.,bro o preço da ees:!
são, cinco centavos poe cada . 10 i .poses ; .*

Cessão de creditos ou dl oitos. salvo
quando se esten . la ao titulo de credito c '-
dia() e este tonna pago o imposto, .si for valor
indeterminado. 40 centavos ;

Cópias de instrumontas publica, o /A-
rneiro no papel que correspooda á, natureza
ou quantia da obrigação ;

As demais em papel senado do 20 Cen-
tavos, cala-folha ; •

A's quo estiverem gravadas com • imposto,
• proporoional, Se estou lerão precisamente em

papel senado de 2•1 cont avos; cada filha;
Cópias outo:•gadas nas reparsiçõas pubiiets

admiaistrativas, uni poso
Contas de venda ou da arren . laine • tos de

serviços e o que os couprovern, qualou
qno seja a sua quantia, 5.1 centavos por oala
100 peses '• -

COuponsde accões sobre o valor effwtivo.
cinco contactai p e cad 10 pios;

ehellne. sobre seu ta/porte; 10 contavm
por cala	 pesos. O imposto não será ine-,
nue do' cinco contava; 	 .

Doações. s ,inas o valor delias, 10 centavos
por cada 100 pesos;

Manifestos, por. maior,' de mercadorias
estrangeiras, cada uni 10 peses;

Manifesto, por menor, de mereadoriaa es-
taangeiras, cada folha um. peso;

Manifeano.' por maior, ou registro do carga
de . mercadorias cabowageni, cada uni Cinco
pesos;,	 ' *

Manifasto, Por menor, de mercadorias de
cabusagdin, cala f dila 50. centavos ;

Dadivas oa cor' taisõ s de minas, aguas ou
ter Mios para usos indu.straes ou estaaleci-
mien tO$ 'ninados, dous p isos;

hadicaa ou adoce istM di agua ou terrenos
baldio Para US•.18 agelcolas, um peso por cada
cinco hectares. O imp osto não será naoner
de uni 1108? ;

1jailiVaS ou concessõo: ,de terrenos para
e liticar, troa pesas;	 •	 ,

Notas do venda ou do compra. de corre-
tora ou leiledres, dons centavos por cada
100 poses. O imo ato ano será In ',flor de 10
canta vos ;

O brigaçoes :do entrega de algum i cousa
acanala ern•dinheiroasobre seu valor, cinco
centavos no: . e ela 100„p ices; •

Obrixações,	 parar alguma ,sominu, em
dinheiro. indaterin • nada, um. peso

0 : i' lOrga do fran piats a armadores OU COlh-
pa,nhias	 vapores, *deus Pesos ; •	 •

Valos, ou documeatos, sobre a somma
total da obrigação, c,hico centavos por cada
100 posoS ; •
. Pateutes te privilegios exclusivos, 150
pesa";	 •	 •	 ^

-Pensões de graça ou auganato dá:s. mesmas
ou jubilaérios por graça,soinso a so.nin
das pensõos ou .au4Inenso, &trair.° o pai-
melro anno completo, •um peso .por cada 100
peses;,' . •	 •	 •

. Poderes garoas, cinco pesos ;
Poderes espodaes, doas po os;
Apolices de seguros torres',res ou mariti;

mos, a primeira ou mutuo, sobre o valor
assogarado, 10 centavos por cada 100 peses;
• Apolices de seguros sobro a vida, sobre a
soinnua total estipulada, cinco centavos Por
cada' 100 pesos; .	 • •
: Apolices do importação, do exportação e

.c,abotagem, . em -papel sellalo da 50 cen-
tavos; *••	 .

Penhor outorgado em documento distincto
da Obrigação principal, sobro o valor nona
as.signado, e,auni sua falta, sobre o valor go-
ro-atido; cinco centavos por cad a 10J.pesa;

Penhor de valor indeterminado, outorgado
em documento distineto da obrigação ..

	

dois pesos;	 .	 •
Promessa do adto ou contracto, 20 cen-

tavos;	 .
Propostas publicas, ai autoridades admi-

nistrativas, cala uma dons pesos;
Recibos ou vales de deposito de e. apules

estimadas em dinheiro, cinco centavos por
cada 100 pesos;

Recibos ou vales de espocies inestimadai,
10 centavos; • 	 .	 • • \

Recibos de dinheiro, di4tinatoii dos dados
pelos bancos, sempre que não se estampem

. eia obrigações que tealiam pago, o imposto,
10 centavos;

Registro de sabida de navio, cinco peses;
Registro de entrada de navio, • chie') Pe.308..	 .	 3

e.7.••

••	 •
. Doações de valor indeterminado, deus

peses;
Fi ,nças constituidas em documento distin-.

eto da,quelle em que se outorgou a obriaaçãa'
a que accedem, sobre o total da somma.que
garantiam, cinco centavos por cada 100

\ pesos ;
Fianças constituidas em documento d13-

timo daquelle Cru que se outorgou a obriga-
ção a que apéedem, sobre-o t3tal da *ioniniss
que garantiam; sempre que estafôr. de V.a"'
lor.indeterininado, deus pesos;

Liquidação da quantidade determinada ou
lindetenninada, 10 etsilte,Va; •

Fiançaado advogados, nos casos em que,
confirme as fwaddades outorgadas pela lei,
exigirem nos escriptos Mn requisito ás
autoridades, um peso;

Guias de mercadorias ani transito, impor-
tadas, em papel senado de 50 centavos ;

Inventados solemnes, papel •sellado de
40 centavos cada folha ;

Inventados menos solemos, 20 centavos
cada folha ;

Juiza, se pagarão imposto na forma pre-
vista no art. 2°;

i .Corso postal internacional, doua centavos
por cada -100 pesoss;,.

O imposto não será manca; de cinco cen-
tamis. Si o curso fôr pago no Chile, cobrar-
se-ha o imposto antes de pagar-se aquelle ;

*Jubilações de empregadas publicus, sobre
o valor das pensões durante o primeiro amo,.
50 centavos por CadA 100 pesos;

Reatmaidera0es de jubilações nos casos em
que a reconsideração não tiver por base um
erro ou omissão do decreto, sobro o augmento
durante o primeiro anuo completo, um p3$o
por cada, 100 pasta;



Dia 19 de agosto de 1902
Alferes-alumio José • Pires de Carvalho e

Albuquerque, pedindo que se . rectifique sua
collocação no almanack dp Minitverio da
Guerra, visto contar como Campo de serviço
os periodos decorridos : de 17 de fevereiro a
27 de julho de •1897.. em que serviu no exer-
cito, e de 1895 a 1896, em que frequentou o
Collegio Militar..rrIndeferido.	 -• • .

Ministerio 'da Guerra •

Requerimento' despachado , -

Qvarta-feira *20	 MARIO arellYCIAL
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Art.. 2.* Acerescente-se ao n. 1 dó art. 70
clesta leiva seguinte phrase: «salvo os casos
Em que a mesma lei disponha o contrario.»

Accrescente-se igualmente ao citado art.7e
o seguinte: •	 „ . • -

Os juizos e tribunaes da Republica pode-
'rio trabalhar em papel •tommuirt cabendo
at reposiçã.o : a' quem de . direito. .0 papel
de .reposição se inutilizará .com a firma ou
sello do notario ou • da repartição onde 'Se
deva ter' a reposição, indicando-se clara-
mente no mesmo.a.folha que se substitua.,
•Supprimarnee .no art. • 12 da mesma lei,

as' palavras . (ou ; timbrado, ou . timbre 	 •
Art..3. • As.petições em .• que se .peça aa-

torização de sociedades anonymas. as de au-
torizaçao para exercer 'o cargo de agente de
alfandega;- as de permissão - para • construir
docas de particulares para • prolongai' as
já'eonstraidas, ras de concessões Ao aguas bu
terrenos, as de pecistms 'de graça; 'de jubila-
ção mi de reconsideração destas ;• as de fran-
quias de vapores e, em geral, aquellas so-
bre as quase tenha, de recahir uma resolu-
ção suprema, sempre qiie não. scEtenha crua•
do . ou estabelecido • um titulo especial que'
acredite o oatorgante e no qual se possa fazer
effectivo o Imposto, , se apresentarão,- no
papel correspondente, o imposto comnium e
irão, el:Im disso, acompanhadas de ',:um me-
morandum de &palito em thozouraria lis-

'cal pelo valor total do imposto especial.-
,A somma será devolvida ao intemsado"

no caso que se denegue a petição.
Nas solicitaçaea de terrenos o imposto se

debitará por .cada periedo , pelo qual se fizer
a cowessao,.	 •	 . • -

Art. 4.. Si se empregarem estampilhas
para • o pagamento do imposta. se • inutili-
zarão separando-se um talão que as acom-
panha.
• o stalão.teá um sign al, s ou marca que cor-

responda* á estampilha e sua separação
se fará pelo . funacionario que autorizar o
documento a que se ajunte a eatamplb:a, no
casado sor este documento publico; . ou em
caso contrario,..palo tunecionario Ante o qual

	

.aquelle se fizer Neter... 	 *-	 .
*O ,futicciona io • respectivo dará testemu-

nho da Operação' na mesmo docume to. 	 .
Art. 50. E' au torizado o Presdente da Repu;

blica, por espaço de seis meses, a baixar os
regulamentos necessarios á execução desta
lei.
•...Art. 6°. Incorporer'-se .a presente lei á de

le de setembro de 1874, .ficando derogaclo.o
art. 11, da dita . 10, e a. de ,•15,da:janeiro
de 1878.	

. ,	 . . .
autOrizadoo• Presidente da Republica a

estabelecer na publicação desta lei a nume-.
ração correspondente a seus artigos, tomando
em ç,onSideração as dirosiçiíes que ficam vi--
gentae da, citada lei de l e de setembro de 1874.:

-Santiago, 44 de dezembro de :1901. .-
,Termcfn Riesco.—E. Vitlegae. • • •

DIREITOS DE IMPORTAQI0

Concidadãos do Senado e Camara dos Depu-
tados: •

O conveniente desenvolvimento da riqueza
publica e a especial attenção que exigem
os interesses geraes, acon'selhani .não,. para-.
lysar importantes 'obras s públicas*que, sendo'
reprodurtivas," colho *os 'ferro-carris, ser-
vem para abaixar , os preços* Tearretes dos
produtos.' •	 • •	 -•	 o- -.•	 . • 4.:	 . • •

Por outra parte, não se-ia possivel pro-
mover a iniciação de obras publicas ou o pra-
seguimento de outras já começadas, *que te-
nham igual. caracter coin respeito sãs leis
especiaes que deviam ter execução, tomando
de entradas eventuaes as geminas flue se au-
torizaram, e-portanto se impõe a necessidade
de procurar outra fonte de recursos com que
attender a Más (abondas.

,Autorizado o Executivo polo art. 15 , dn, lei
• 980, do 2.3 • de dezembro de 1877, para

.f

dispor com regulamento do decreto ae ai-
fandegas a referia t de t-a.tfa de avaliação
promulgada em, 1896, furam eirabeleeidaa as
providencias do eas.5 para levar .a termo este
trabalho' . sobremodo 'delicado e que exige
maduro estudo.
• . sO retalh	 correspondeunão corpendeu azei propo-
sito.s que animavam o Governo. porquanto.a
vigendo. da • mossa tarifa' importaria, ate,
legardes legitimas vantagens que se pror
curatam, uma perda' consideravel para ,
rendas nacionaes,	 •

O exposto' não e, entretanto, um obstacUlo
para adeantar o estudo feito e ' cenapletal-o,
até harmonizar os interesseis ger4es, do coe?*
moreia com os do. Estado. - . -• i

De conformidade com estes anteCedeates e
ouvido o Conselho de Estado, tenho • a; hánra
de submetter-vos'o seguinte pitojectede'lei :

	

Art. 1:* Dos (tias depois 	 promulgação
da seguinte lei no Diario	 osdireit
de impoetação se cobrarão na farda legal
com O,COPOSOID30 da 10 por cento..

Art. 2.* Está autorização *será valida pelo
termo de ires unos. • ••	 •• '

Santiago,. dezembro de 1901.— Gérmen
Riesco.E. Valegas

Ministerio da Industria, 'Viação
• e Obras 'Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

• Exj)ediente de i8 de agosto de 1902 .
Ao Ministerto da Fazenda foram solleita-'

dos os seguintes pagamentos:
•De 915$ á Companhia Norte Pedida, for-

necimento de agua á estação de Taubate da
Estrada de Ferro Centra' do Bra,z11, em no-
vembro e dezembro de 1901 (aviso u, 1,98,3);"

De 239,000 a diversos " de publicações e
fornecimentos para a Muda estrada,em no-
vembro e dezembro de 1931 ( requisitado
por oftiele n.' 473, aviso n..1.980); - • •

. Do 1:010$ idem, fornecimentos e de uma
publicação para a mesma assrada,em &nem-
bre dn, 1901 ( requisitado por officio. n..473,*
aviso n. '1.987) ; • .

De 12$ *a Barbosa, Freitash. Comp.., idem •
á mesma estuda, em agosto e setembro do
1901 aviso n: 1.938 1 ; 	 •

De 5$ a V. Werneek & Comp.,. idem á
mesma estrada, em maio de 1901 ( aviso
ri. 1.989 ) ;	 •	 •	 •

Do 80$ 'aos mesmos, idem à mesma es-
trada, em novembro de 1931 (aviso a. 1.990);.
• . De 42$400 aos mesmos, idem* á mesma es-
traia,' em novembro e dezembro . de . '1901,
( aviso n. 1.991 ) :

' De 31$163* á Sodas . Anonyme . du Gas-clo
Ried e „fane :ro gaz consumido, no 1* trimea-
tre do' corrente armo, • na mesma estrada
(avisa n. 1993) ;	 .	 •-•. • •	 .
•De 2:034475 á mesma, idem idem no.

mesmo trimestre,na -Mesma :estrada (aviso
n...1.993); • 'z	 •••	 • •	 .

lie 9i971$500, folha do pessoal empregado
na • via-permanente' da- Nd ÁrSda 'do ; Ferro
do . -Rio do Ouro, • em, julho ultimo . (aviso

• De 93$. Pária do servente estafeta da mes-
ma 'estrada. em julho ultimo . (aViao . 'nu-
mere-1.995 ;	 •

Do 6: 397t257, fária,s do pessoal, empregado
ao trafego da mesma estrada, em -julho

aviso n. 1:996);
• De 4:0 .15$031, folha e féria do pessoal em-

pre,gadn. no som iço Ao conservação' das cana-
liz 40,4. em julho. ultimo (aviso n. 1.997;

De 4:404730, folhas do pessoal emprega-
elo na loannoção da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, em julho ultimo (avise.n. 1.098);

De 27:064500, férias do pelsoal (Empre-
gado _em serviços de reparação e melhora-
mentos da rede de distribuição da agua, a
cargo da luspieção.Deral das Obras Publicas,
em julho ultimo (aviSo ir. 1.999);
r De 8:74400, Idem idem 1.1em em 'ser-
viços . amei rateies ao proaeguimento da,
rede da distribeição, penas de agua e regis-
tros de incendio,a, cargo da mesma, em julho
ultimo <avise ia. 2.000):	 *.

'	 •
Dia 19

De 6$, a Leuzinger. 8: Comp., fornecimen-
tos a esta 'Secretaria dó, Estado, em • abril
ultimo (aviso n. 2.001);
• Dó'. I3;512$.500 á Rio de .Taneiro City

prõOsments Company; de .descarga e trans-
porte de tubos para a Inspecção Geral das
Obras Publicas, em -julho ultimo ( aviso
n.2.002);

' De' 155$786 á Sociéti Anonyme du:flas de
Rio de Janeiro, gas fornecido 'á Inspectoria,
Geral de Illeminação, no segundo trimestre

	

Ao corrente anilo (aviso n. '2.003) ; 	 ..• De 84509 a, diversos, .formicimentos e pu-
blica,ç5es para 'a mesma,- : em* janeira, feve-
reiro 1 julho ultitnos • (requisitados per 'f-
feios ris. 35 e 56, aviso ir: 2.004) ;

De' i:0248118 idem, ,fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em março
e abril ultimes ( requisitado por oficio
n. 778, aviso n . 2.005) ; .

De 461$960, ideia idem á mesma, em. maio
ultimo (requisitado por oficio n.4310, aviso
n. 2.006) ;

De 259$ idem idem á mesma, em março
e :abril * ultimes ( requisitado por oficio
n. B16, avise	 2.007) ; .	 . •

De 6944300 idéia Meei á ;Mesma, era (e- .
'vereiro e março ultinios (requisitado per of-
ficio n. 817, avim n. 2.038) ;

De 354330 idem idem á. mesma, em
abril ultimo (requisitadb por officio n. 811,
aviso 'n..2.009) ;• • 	 •	 -

De 3:044760 idem idem á mesma, em
março o maio 'ultimes (requisitado por offi-
cio n 819, avise ti. 2.010) ; .- • •

'De :94$900, a Lourenço Pereirã do Car- •
válho idem á. :mesma, em julho riltimo (aTiOR
Il. 2.011) ;	 • •	 •

•

Ministerio- da , Marinha .
Por portarias de 18 do corren!e:
For nomeado e 20 tenente Antonio ., Vieira

Lima, para exercer o'cargo do secretario e
ajudante de ordens do cominando da flotilha
•de Matto Grosso; • 	 • .	 •	 .	 .	 •

Foi promovido a 1 41 01a:1,W o fiel do 2,1 do
corp.) de orneiam inferiores da armada José
Joaquim ., Tolos 'de Carvalho.	 ,

Requerimentos despachados .
Dia 19 de agosto .de 1902 •

Ex-escrevente da armada José Antonio
Curréa. — Indeferido. • •

Arthur Ressone de Aásis Campos, Fran-
cisco das Chagas Ribeiro e losé de Calazans
Figueiredo.—Recorram ao Congresso, dire

-qtamente, porque não dependem mais do
blinisterio da Marinha. .
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De 81:831$426, Soc‘dté Anohyma-dss Gar
de Rio de Janeiro, illuminaçã.o das ruas, pra-
ças e jardins desta Capital, em julho ultimo

•(aviso n. 2.012). »

Requerimentos despachados
Dia 1.8 de agosto de 1902

D. Deocleciana, Corrêa da Silva, Pedindo
os favores do montepio, na qualidade do
viuva do contribuinte Antonio Francisco da
Silva, machinista • do 1° classe, aposentado,
da Estrada do Ferro Contrai do Brazil.— De-
ferido.

:Virgilio Silvestre de Faria, idem idorn
para seu tuteda.dos Amelia,.Alberto o Adher-
bal, filhos do falecido contribuinte Aurelio
Pedreira de Cargueira, chofe de senão dos
Correios da Bahia.— Apresente nova justi-
ficação geral, que melhor sati4faça as ex-
igualas da lei, o as certidões do casamento
do contribuinte, do obito da mulher do
mesmo e do nascimento do menor Alberto.

Frederico Alberto Fischer, pedindo para
mr inspeccionado de saudo.— O peticionario
já não é funecionario publico, portanto não
precisa da intervençã.o deste Ministerio para
fazer-se inspeccionar.

Dr. Henrique Morize, a.stronomo do Obser-
vatorio Astronomico, pedindo guia para pa-
gamento, no Thesouro Federal, das contri-
bniçõ'es do seu montepio, a começar do maio
ultimo.— Deferido.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 18 de agosto de 1902

Recommendou-se á Directoria Geral dos
Telegraphos que informe si no orçamento
vágento dessa repartição ha alguma consi-
gnação que possa comportar a despeza com

construcção da -linha telegraphica entre
Barra Mansa e Bananal.

— Determinou-se á Directoria Geral dos
Correios que informe detalhadamente qua.es
as providencias ,tomadas para regul trizar
os- actos do administrador do Correio do
Pará, perante a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, sobre as rendas arrecadadas
por aquella administração, o supprimentos
do fundos negados pela mesma delegacia ;
e bem assim si o thesoureiro Irineu Antonio
Pimenta Coelho já so acha definitivamente
empossado desse cargo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 19 do corrente mez,
foram concedidos ao machinista do 34 classe
da Estrada do Forro Central do Brazil
Antonio José Rodrigues 60 dias de licença,
com vencimentos, na fórma da lei, em pro-
rogaç5o da que lho foi concedida pela di-
rectoria daquella estrada, para tratar de
sua saude nonde lhe convlor.

Expediente de 19 de agosto de 1902

Autorizou-so a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a encommendar os
lençóes e fronhas necessarias para os leitos dos
trens nocturnos dessa estrada,correndo a des.
peza respectiva pela consignação —Material,
24 Divisa°, expediente, despezas miadas,
etc, do vigente exercicio.

;---Attendendo ao que solicitou a directoria
da Estrada do Forro Central do Brazil, em
officio n. 808, da 25 do julho ultimo, autori-
zou-se a encarregar The Brazilian Contracts
Corporation, limited, do importar para o
serviço da mesma estrada 1.000 folhas de
zinco rugado, para coberta de xvagons, da
bitola de 1,4100, na importancia total de

345-0-0, ou 6:900$, ao cambio de 12 ds.,
devendo a respectiva despeza cerrer por

conta da sub-consignação .orçamontaria —
Material, 44 divisão, locomoção, officinas do
Engenho de Dentro—Ferramentas, combusti-
vel e diversos, 550:000$, do exercido vi-:
gente.	 •

—Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central cio Brazil, confor -rio solicitou
em officio n. 803, d.e 25 do julho ultimo, á
encommendar a Siemens Halske Um appa-
relho de distilação, destinado a alimentar
uma bateria de accumuladores com regula-
rização autoniatica o aquecimento a vapor,
pela, quantia do Ms. 1.803, ou 1:765$, ao
cambio do 12 ds. ostorlinos

'
 correndo a res-

pectiva despeza por conta da consignação
orçamentaria — Material, 44 divisão; loco-
moção, obras novas, melhoramontos nas
officinas o deposites e outros trabalhos aa
44 diviSão-450:000$, do exercido vigente.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 18 de agosto de 1002

Foram concedidas as seguintes licenças:
De tres mezes, ao-amanuense dos Correios

do Rio Grande do 'Sul Pantaleão* Urbano de
Assis Painel;

De 75 dias, sem vencimentos, ao prati-
cante dos Corroios do District° Federal
Raul Ramos da Costa;

Do 30 dias, ao carteiro de 34 classe dos
Correios de S. Paulo Itagiba Jardim.

. Requerimento despachado

Dia 16 'de agosto de 002

Luiz Boaventura Iladureira„ carteiro de
1 4 classe dos Correios do Districto Federal,
pedindo uma certidão. —Certifique-se o que
constar.

Por portarias de 19 do corrente:
Foi promovido a carteiro do Ia classe, por

merecimento, o de 2° _Henrique Candido da
Silva;

Foi nomeado carteiro de 2° classe o de
34 Romeu Alvares Fortuna.

Requerimentos despachados

Marino Rosario Gamara, negociante, á
rua Santa Luzia n. 35 A, pedindo autoriza-
ção para vendar sellos.—Aguarde credito.

Lopes Alves 45: Irmãos, negociantes á rua
Visconde do Itatána, canto da Praça Onze de
Junho, fazendo identico pedido .—Aguardem
credito.

José Joaquim André, negociante á rua
Senhor dos Passos n. 27, fazendo identico
pedido.—Aguarde credito.

SERÃO JUDICIARIA •
~te de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 19 DE
AGOSTO DE 1902

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desemba,rgadore-
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro eVillaboina procurador geral
do districto,

Não louvo julgainanto por não haver,
causas com dia.

PASSAGENS

Appéllactifis eiveis

Ns. 2.280 e 2.380—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. 2.364 e 2.178—Ao Sr. desembargador.
Tavares Bastos.

N. 2.271—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appello Odes conimerciaes

N. 1.750 — Ao Sr. desembargador Es--,
pinola.	 •

Ns. 2.377, 2.387 e 2.037	 Ao Sr. des-
embargador Dias Lima.

Ns. .2.404, 2.373 e 1.856—Ao Sr. desem-
bargador Tavares Bastos.

N. 2.075—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações crimes

NS. 701 e 708—Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

Ns. 685 e 711 — Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. 709,715 e 716 —Ao Sr, desembargador
Tavares Bastos.

N. 718 — Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra, ,

Acçeto réscisoria

N. 7—Ao Sr. desembargador Espinola.
COM DIA.

Ns. 705 c 712.

•

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 19 DE AGOSTO
I1E 1902

•
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues

—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

JUI4GAMENTOS
r

Habeas-corpus
N. 2.935—Pacientes, Antonio José e Ma-

noel de Brito .—Negaram a pedida soltura ao
paciente Manoel de Brito, attenta a infor-
mação do juiz da 8a Pretoria, e adiaram ?
julgamento do paciente Antonio José
gindo-se novas informações do juiz da 7 4 Pre-
tora.

N. 2.939—Paciente, Bernardo Jorge das
Neves.—Concederam a pedida soltura ao
paciente por estar preso desde 15 de março
do anno proximo findo, sem estar definiti-
vamente julgado, contra o voto do Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro, que votava
pelo adiamento.

N. 2.941—Paciento, Rosario Marselheza.
—Prejudicado por ter sido posto em liber-
dade.

N. 2.942 — Paciente, Manoel de Souza
Brito.--Concederam a pedida ordem para
ser o paciente apresentado na 1 4 sessão do
conselho, informando o presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal.

N. 2.943— Pacientes, Lupercio da Costa
Dona, Henrique Vieira Cardoso, Carlos Ven-
tura de Mello o Antonio Palmeira. — Deci-
são identica á do n. 2.942, ,informando o
Dr. chefe de policia.

N. 2.944 Paciente, Antonio Luiz Pe-
reira. — Decisão identica á do n. 2.942, in-
formando o juiz da 3° Pretoria.

N. 2.945 — Paciento, Antonio Pereira
Alves Moraes. -- Decisão idontica á, do
n. 2.942, informando o juiz da 94 Pretoria.

N. 2.946.— Paciento, Antonio Lup dlo. —
Decisão identica á do n. 2.942, informando o
juiz da 84 Pretoria.

Compareceram os Srs. desembargadores
ADMLNISTRAÇÃ O DOS CORREIOS DO	 DISTRI, Fernandes Pinheiro, 	 Guilherme	 Cintra e

cTO FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JA- Villaboim, procurador geral do districto.
NEIRO

,
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N. 2.947 - Paciente, Alfredo Marques
Bittencourt.-Decisão identica á do n. 2.942,
informando o juiz da 6% Pretoria.

N. 2.948 - Paciente, Francisco Medeiros.
- Decisão idontica á do n. 2.943:

N. 2.949 - Pacientes, Ernesto Cardoso,
Antonio Pinto Carneiro, Carlos Guimarães
Martins e Theodoiniro Olivas - Decisão
identica á do n. 2.943.

N. 2.950 - Paciente, Abílio Francisco do
Oliveira. - Decisão identica á do n. 2.943.

N. 2.951 - Paciento, Jacques Vernier. -
Decisão identica á do n. 2.943.
n-•

NOTICIÁRIO 

Tribunal do Contam-Ordens de
pagamento sobre as quaes profe..iu despacho
de registra, em 19 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministorio das Reiações Exteriores-Aviso
n. 232, de '8 do ,cormante, pag Lmento
768$ ao porteiro da Secrotaria, de Estalo
deste Ministerio. P uai o José Soaros Pe-
reira„ das dospozas da dita secret teia, no inez
de julho ultimo.

- Miniaterio da Fazenda-Officio n. 468,
da Imprensa Nacional, do 8 do 'cor-
rente, pagamento de 30:500$ ao thesou-
reiro daquella repartição, para satisfaz sr
férias • do possoal encarregado de trabalhos
extraordinarios do Congresso Nacional.

Caixa, ICeonomica e Monte
do Soceorro-Funccionou hontern em
sessão ordinaria o conselho fiscal sob a pro-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima, vico-pro-
Indente.

Foi approvada a acta da sassão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Em seguida occuparam-se os directores,
discutindo e adoptando diversas deliberwaões
referentes aos estabelecimentos.

(j)rrei , . -a 'Esta aapartição expedirá,
aulas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Magiialena, para os Estados de Norte;

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 2 horas da *arde, cartas para o in-
terior até ás 2 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior at6 ás 3, e objoetas para
registrar até 1.

Pelo Thames. para o Rio da Prata; Mato
Grosso e Paraguay, rawbanda impressos
até ás 4 horas l manhã, car a3, para o luta-
r or até 4á 4 1/2, ditas com porte dilata-
is Para o catar! ir itt'. ás 5.

paio pla,le'a, pari Sa 'tos e mais portos
do sul. rocehaill s impe ssass atá as 8 horas
d m mita. cartas p ira o interior a'A ás 8 1/2,
ditas com porto duplo at s ás 9.

Pel J	 par.t os p a st 4 do o nsto,
hena° i inprisis at's ás 11 horas da manhã.
cartas para o Mario.. aoS ás 11 1/2, ditas
coou porte dupao até á3 12 o objectos para
registrar até 14 10.

• Pelo Fds, para Nova-York, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o exterior atéás ,I0.

Polo Commandante Alvim, para Floriano-
polis, recebendo impressos até ás 12 horas
da- manha.a • cartas para o interior áté as
12 112, ditas com porte duplo até á 1 e ob-
jectas para registrar ata ás 11 horas da
manhã.

Pelo Ciltd di Genova, para Santos, roce
betai) impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 ,á tarde,

ditas com, portadupla até 1 e objoctus para
registrar até ás 11 da 'manhã.

Pelo Dag, para Port Elizaboth, recebendo
impressos até 1 hora da tarde, cartas Tara
o exterior 'até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 horas da manhã.

Pah Minas. para Gon,,v,a, recebendo lin-
presscs até 1 hora da tardo,. cartas para
exterior até as 2 e objectos para registrar
ai,é ás 12 .d ‘, manhã.

Polo Canning , para Santos, recebendo mm-
pressas até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior- ata ás 12 1/2, ditas com
porte duplo at's: 1 o objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo 8. Jonquim. p tra Angra -dos Reis o
Bracuhy, recebando impressos até ás 4 horas
da manhã,carta3 p ra o innerior ai sa ás 4 1/2,
ditas com porte duplo até ás' 5.

Pelo De!g caro I ng, plias Baltimoro, reco-
bondo inapressas ata ás 11 tiaras da manhã,
cartas p tra o exterior até ás 12 o objectos
para roaastrais ata ás 10.

Pelo' Itabii. 1, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos ata ás 12. horas da na tinhã,
cartas para o interior até 12 1/2 da tarda,
anis 'com port duplo ata 1 e objec',os para
ra4istr 4p a *1 ás ,12 horas d L in

Pssia ainavaias. para Maciio,r'ecebendo
impressos até as 9 horas da • manhã, cartas
para o interior até ás 9 112, ditas com porte
duplo até ás 10.

Polo Sad, para Pararia, recebendo impres-
sos ata á4 2 liaras da tarde, ,cartas para o
interior até as 2 1/2, ditas com porto duplo
até ás 3 e objoetos para registrar até 1.

Amanhã	 . .
Pote Murupy, para os , portas do Espi.

rito Santo, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartaS para 'o 'interior até
ás 4 1/2, ditas com porta duplo até ás 5
o objoa tos para regisiraas ata ás 6 da tarde
de hoje.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Kepartiçã.e da Carta, MaritIrna - alappa das
observações feitas a 3 decada do mez co junho de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO - Arsenal de Marinha do Laciario.
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22	 2.0 CK. K. KN 8
23	 3.0	 CK. K. k	 4
24	 3.0	 C 	 1
25	 3.5	 C	 1
28	 5.0.
	

O
27	 6.7	 è•	 1
28, 6.9	 C. CK	 2
29	 7.0	 C	 1
30	 7.0	 C., CK	 2

21	 3.0	 10

1 sim

Médias 4.71 3.0 19.50

NW 2 chc 15.50 15.24 Tempo incerto. Cahiu chuva daa

SW 3 16.50 16.24
5 h. p. em diante,

Tempo variavel.
SSW 3

1. cl
17.50
18.50

17.24
15.24

Tempo bom,
Tempo hom.

2 cl 19.50 19.24 Tempo bom.
NNE 2 ei 20.50 ?0.24 Tempo bom.

E 3 cl 21.50 21.24 Tempo bom.
3 22.50 22.24 Tempo bom..

•	 E 3 cl 23.50 23.24 Tempo bom.
.	 , 2 cl 24.50 24.24 Tempo bom.

2.4

, aia

,17.00

2.50

O observador, Alfonso da Fonseca Rodrigues, capitão-tenente, capitão do porto.
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Lidreetukeirds de blbelmuuurum..00.0) 411.)	 1 14 41,durtia ia&	 itapartlça,, da Carta Marítima	 itedu018
meteorologico . e magnetico do dia 18 de agosto de 1e02 (segunda -feira)

Obisrvaçass das Macas' dos Estados a Oh ms. de Grssmoich (9/.07 11 a. e. m. da Capital)

, h ia I!262 I
I	 I I

Real% 	 9 40 a. 762 20 18.T2 73 O Cama O Bom Nev. ten. alto .. 3 - 25.8 21.8 - 43.00 -
Aracajui 	 9 32 a. 763 10 26.7 Itt 75 75.5 NE	 3-Bom Nevoeiro ten. .. 2 - 27.620.2 - - -
Florianopolui 8 46 a. 768 70 7 0 4 30 57.0 Calma 01	 1	 - .. O - 16.010 3 -3.00 --
Rio Grande 	 8 3'2 a. 770 10 7.5 . 500 76.3 W	 4 Encoberto	 Nev. teu alto ..	 ' 10 - 9.2 5.0 - - -

I .	 I n I .

Occurrencias

Na Capital choveu e chuviscou a intervallos, tendo soprado vento fresco do quadrante SW de rajadas.
Errata	 resumo da Capital, a 17 do corrente, a temperaturkás 3 1 p. fui tio ;.:1°.6 e não 31 0.6 como sahie impresso.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinaetto = 80 20' 05" NW

OBSERVAÇÕES A 0/M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃE'S DOS PORTOS (9"07' T. M. DA CAPITAL) •
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MurMARENCIA8

No Recife ainda choveu na manhã de hontem, contInuando mão tempJ pela mór parte da tarde. No correr da noute o tempo me-
lhorou, estando incerto na manhã de hoje.

Em Santos soprou SW muNo Prose°, hon tem, cahiiido fortes aguaceiros durante o dia e á noute.
Em Paranaguá choveu hontem durante todo o dia, sovan lo ã nouto vento W fresco.
Em Vlorianopolis o tempo tornou-se bom durante nouto anterior.
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Evaporação em 24 .-hOr.as .• 2.0...	 , . •	 •	 ',	 e..

Chilra cahidai 7 h. da•"nrinhã,..22mpe,'79; 7 li da fonte, .1:93. • Total éin 24 horas, 211a/a1.72-•
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* ‘g0-0, posio4t•,..da 0101..	 3.481;802940
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CAMTA.T.; 7131IMU	 • .

wrecadaçáo do dia 19 da	 • ' ••
agosto le	 ; • 27.980084

M I a 19;•• •	.	 466070257
R'. 	 àO

passado 	 •	 • 649:34/4443

Fumo ... . .
Bebidas 	 •
Phosphoros.... 33:00
Calçado 	 	 2:27
Velas 	 	 2:5
Porfumaria.s 	 196
E. pharmaceu-

ticas.. •	 	 1:54
Vinagre'	 	 • 144 300
Chapéos 	 	 771$000
Tecidos	  6:849$000
Registro ,	 	 • 220000

ina	

Renda com. applieação
Pedal	

.E AVISOS
• .•

edipte do ilippellawlio
•

• Faço publico que os julgamentos dai; appel-
laçÕoSertmes ns: 705, appoll Adites João Au-
gusto. dos Santos o Epiphanio Antonio Pe-
reina,' appollada	 juy tiT,,,; 712, appollantal

.vulgo Antonio Sapo, appel.
lada a justiça; 'toam, luitai• na Ne4:35.o da
Camara Criminal do dia 22 do corrente su
tias seguintes. • •

. Secretaria da Cdrte de Appollaçã.o em 19 çla
agosto do 1902.- O secretario Evaristo da
Veiga Gonzaga.	 •
.	 •

,	 •	 •	 -
1Cacolti de Mirins de Ouro

• • Pareci:» •	 .

De ordem cio. Sr. Dr. director da Ráctila"de'
• de. Minas, faço constar que até o 'dia .14 'de
Setembro faturo estará aberta, nesta secreta-
ria a inscripeitopara .matricula dás diver-
sos arinoa da mesma escola. • 	 •

Secretaria da Escola de Minas. de . °tiro'
Preto. 15 de agosto do 1902.-p Amandenge; -
japas dé • diraga • Geeteira; -	 • • ' ('
• •	 •	 •

•Faculdade do: ale d leina •
dist thoida	 ' •	 • • •

• •DS Ordem dc; Sr. Dr. ' director, fiz-se.-
Mico que tka. desde hoje,- 27. do current"-,
aberta nesta secretaria a inscripOo . para o •
concurso ao logar do, substituto da 6a secdo;; . •
devond ., Sor a • ihosma encerra:ia . em 26 d* , .
agosto vindouro, ás 2 horas da tarde. Sedo •
admitticlo?í, os' candiditi ya que Se acharem tas
fundições dos art 4. 57 e 58 do Codigo, para
o que devem apresentar a' esta secretaria
folha corrida, seus diplomas e titulos ou O-.
bleu. Dirimi Mios. jil•rtiticada• a impossibili-
dado 4t apresontação d si-originaes, podendo
tanabein itilresentar ~roa (piau-quer • titulo*
de idoneidade ou . pro%. a do .serviços prestados
t'801.011Cla'e a n.do.	 •

•
MARCAS,. RE.GIST.RADAS.Í.

•

• N; 3..40/.3 •
•

Cassiano da Costa Braga, negociante rata,-
belée.du•nesta praça á rua Francisco Bage-
nio n. 8, com fabrica a vapor de biscoitos e
farinha alimenticia denominadt . Poluilum
Vita; vem apreienta,r á MorntisSima -lenta
Commercial a marca acima co(lalit, ado-
ptado,. pelo supplioaCe, para dis .inguir
farinha alimenticia approvada pela Directo-
ria Geral de Sande e privilegiada polé. Go-
vernoNacional, a qual consisto no seguinte:

Um. ntu ! co circular dividido: por 'iluhaS
finas simples, e dentadas,: tendo no seu -in-
.1erior um menor circulo. Onde se vê repre-
sentada urna mulhe," sentada, tonado . nu col-
lo um lindo bebê o qual • alimenta: com uma
mamadeira contendo a. referida farinha,
dando-lhe as.41rn força is robustez.- Outro pe-
queno circainvê-se pelas costas da dita mu-
lher, ornamentado do folhakOns;a seus pés,le-
em-se curvelineamente em typos micro.ácopi-
coS as palavras: Marca reputrada. Entre o

'maior e menor circulo 16-se auperiormente em
typos grando: Paludevi'Vita e na parte Info-
rior a localidade: rua Franisco Eugenio
n..8, Rb de Janeiro. Este rotail., .43 colocado

'no: tampo superior das' latas contendo ...a
a referida farinha; ladeando a mesma veem•se
o referido, desenho, o titulo repetido, as Tu-.
lidados supwitmes tio , producto.. e o modo
de, o proparar em • vamos. 'ala gares • dennea-

, tiers,' podendo ser usada fra todaqual-,
quer 05.:, adin do bem g irantir ao stippii-•
cante sossmis iiroItei de, propriedade, cona•-;
mareio &fabrico. Ria de ,Tanoiro, 12 de .jit-
lho de 1902. Cá-saiam) da Coda'. Braga.
tava colada :e •davidame&a:
uma -estampilha: de 300 reis.'

Apresentada na Sevetaria da Junta Com-
mercial a3, Capital Federal ds

-
 11 • horas da

manhmanha. 'do'12 juillo de 1902. O secretario
Casar de Oliveira.'

Registrada sob. n. 3.403 por despacho da
Junta Cominercial s em inseto do tojo. Pagomi
no la exemplar .4100 de • sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 18 de avsto de 1902,-
O • Secretario. Casar de .0íipeira. Ao lado.
achaya;-se o grande carinbo': junta.

8.1.11A.NDKC44•' DO aio 1)8 IM4ØXL

aceda da dia 1 a IÉ de agosto	 •	 •
de 1902 	 • 	 3.fflát93244724

Idem -.'ds.dit "19:	 ,
tm papel....,. 184i073,$248.
11,0	 491542$2i38

29110811iD011a DA CSA 'PrráT.	 '

'	 Réitda , dodia 19 de aposto dá 1962
Interior	 ...	 .. .....	 85247$5./0

•Cinismo:
2:0.

87

litraordin
•

epçsito

Renda do dia T1 a,.

zn igual ;rio(le de' 19111'....
Dilierençapara menos.'	

0*-

51:24 wo
3:200477

72$000

V400018
141 , 0934140

.6,4:724$224

1.775:817084
1.812:476s*M5

. 56:65946211
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Os candidates que pretenderem ser provi-
dos independente de concurso, nos tármoa.do
art. 52, se inscreverão 30 dias, pelo menos,
antes do ultimo da inscripeão, entregando
tantos exemplares de cada uma dás suas
obras quantos são os membros da congro-
/Mãe. •

Secretaria da Realidade de Medicina da
Bahia, 27 de maio • de 1902.— O secretario,
Dr. Menandro dov Reis Mdr81463.

•
Faculdade de filledicina , da. *

•!labia	 -
• 4

• De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica desde hoje, 26 de julho cor-
rente, aberta nesta sewetaria a inscripça:o
para o concurso ao • legar de substitnto . do
8° secção, devendo. .sor encerrada em 25 do
outubro vindouro. ás C. horas da tarde.

Serão admittidos os candidatos que : se
acharem nas comido-os dos arte. 57 o 58 de
codigo, para o que devem apreso:1hr á esta
secretaria f dha corrida, seus diplomas e
titules ou publica férna sielos t austatioad • 'a
impoasibilidado de ' aproa-maça° 	 arlai
mos, podoa lo •ámbom apeeson ,ar outr
quaesquor ti' atos .14 .4.1 'nadaste ou prova d-4
serviços prestados á acion ia o ao .Itstido.

Os candidatao que protooderem Ser
vidos indepon lente de concites .; nos leonors
do art. 5, 	 inscrevorão .30 dias polo
menos ante; de . encerritniento da iuscripçao,
ent:ogando tantos exemplares. de cada uma
das suas obras, guantes os mombros da con-
gregação. •

Sacretaria da Falublada de " Maillicina da.
Bahia, 29 de julho . .de 102.— O secretario,
Dr. Menandro dos Ree Meirellai. • • •,	 (-

• •	 • —.	 •	 -	 •	 •
Direcção Geral de Engenha-

'ria • .' •

CONCURREÁCIA PARA ARRENDAXENTO DAS
PEDREIRAS EXISTENTES NOS TERRENOS DE-

• PENDENTES DO. EDIFICIO ONDE PUNCCION.áM
,P.STA DIRECÇÃO E O TIRO, NACIONAD	 •

De oedeni do' Sr. generil *de_ b (dg di-
rector geral, e de accordo cem o aviso • do
Sr. marechal Minist e). da Gearra, .n . 43; de
23 de abril ultimo, fao publica wie[no
binete testa direcção. a rua Guanabara n.* 56;

, se *ao recebidas propostas para .o a.-enda-
mento das pedreiras existentasinos terrenos
que são depondo:teias do /edifica onde tune-
ciona:a mesma direcção e .o. Tiro Nacional.

*Ás propostas deverão ser aprogoataarts ard-
o dia 20 de•agosto proxime futura, ao meio
dia, em onvelacao . fichado a era ditas *vias,'
sendo uma sitiada ;deverão daclararó preço,
escripto .por 'extenso e em algarismos, e .ser
acompanhadas do recibo passado pela Oiro-.
cCão. G Tal de 'Contabilidade da ,Querraalo.
deposite de 1000a, para garantia da .assi-
gnatu.ra e execução do contracto.

A zona dás pedreiras a arrendar está divi-
dida em troa secçiial, das quaes a segunda só.
poderá ser explorada depois das - 10 e a ter-
ceira depois das 12 * horas do dia, devendo,
além disto, em amba,B,o serviço ser interrona-•
pido daratita os exerCidos extraordiaarios dé
tia° ao alio, sendo que estas segunda- o ter-
ceira saeçb'es Só poderão sior a.tendadas

•'quem arrenda,. a primeira. 	 • •	 .
•A captor ição só se fará MU ires secç6aa, •se

o* areentiataria deve fica • responsavel pela.
conservaçap, dos marcos e cibagado a coa-
atrair cercas do . .rame farpado eu de tabeas,*
'nes limitas interiores da segando, secção,*
tida 'rep resentado. na . plantados terrados, e
bem 0.3Q01110r1 liciltOS* dá terceira.: secção, •
por um alinhamento .que será dada pelo di-
rector do Tiro Nacional. •	 ' • •

O araendatario se obrigará, tambem
•isfação das posturge municipaes, a' rapa.:

rar os Cl manos causados nas elifleaç5es
aramvizinhas; pena explosões OU outros quaes-
quer trabalhos dais pedreiras,' 'e a. Dello?
cor gratuitamento palra do alvedaria para
obras do Governe, nos terrenos do .:. proprio
nacional a.'que pertencere as pedreiras.:

O arrendamenteaserit por 'um a ires annes
no, ma.xiniods o p tgarne ii iito mensatnien
no Thesouro Federal, mediante gaia passada
pela Direação Geral do" Contabilidade :. da
Guerra.. • , • •	 • •
'. Não porão tomadas* em* consideração 8B
propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou . representados *por pus, pre-
ouraioaáa,.devidamefite habilita los,, á bem
assim as que não se ainfirmarea cem -as.•
estipulaç5 si deste edital.	 : -

O coatracto será assapado polo atraia-
-dataria aleritro de . cinco dias,* eontadoa do
•ora que for para isto notificado; o, si O. não.
fizer eadite Praz17, Perderá a caução em. pa-
vor dos corres publicos.- 	 •

No gabinete desta direcção,• das 10.i-doges,
da manhã as 3 1/2 da • tarde dos dias
uteià, airão .prestados outros • quaosquer cal
ettrecimontos -de 'que precisarem os, preten,
itettee. aos ques se • fa.cilit ira tamboril' a
.visi ui	 .gedroiraa o O °sante da pl ata tios„	 .
terrenos.	 .

Oh acção .Geral de Enganh •iria. 10 de jUlhá
do 1002. - Tonenti-coronal • -Gabino Besouro,

	dó gabinete.	 •	 (.
•

ta de Varro* Central d.,
'

.CONCURRENáA PARA O • • FQC,NECIMENTO
• DE ACCE-MORIOS PAWA.• CARROS DE PAS-

. SAGEIROS	 '	 ,

De ordea da directoria faça publica que. áo
laberai de dia 27 do ¡mexiam tnez 413 setem-
bro, serão receddit,, na intendencia desta es-
trada, propoátal • para ferneeitnisata de abees-
serias para carros d.e:pis ageiro-4, de accordo,
com a relação e dos .nhas á dispo ;itã:a dos
conewrentes para sereia eximiria loa.

A coue.urPencia Versará sobro á idoneidade
do proponente o do fabricante, 'praze para
a eatraga e preços por unidade da- material..

As propost is deverão egtabalecer o preço
em ouro para.o material. entrega° na ia-
torilencia, • sendo 'os despachos aduaneiros
por conta da estrada:.	 .	 •
. 03 C0114t1Tr 1. 3s deverão aprqsenti.e-se'na •

quella intendencia . no dian diora acima Min-
cadas;* com as. prápoatas fechadas, datadas,
assignadas, ceie indicação de suas residencias.,
devidamente Bailadas e .deverão exhibir >em
separado; no acto da. entrega o recibo' da
caução do 300$ préviamente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a assigna-
tura do contracto.

Secretaria da Directoria da Estrada. de
Ferro Central do Brazil, 9 dá agostode1902.
—O socretario, Manoel, Fernandes:Figuefra...	 •	 ,

• .
• ieDitiis	 1

Tribunal Civil O Criminal

CÂMARA. COMM•ERCIAL

	

.	 .
be convocago de credores da fallenCia de

Brito, Vieira & Comp . ;para se reunirem,no.
dia 30 d,o-Corrente mez, á' I hora da tett*,
na sala das audiendas desta Cansara Com-
moreia:, d rua dos Invalidos ri.. 108, afim
de deliberarem sobre a. proposta de,concor;
data apresentada pelos socios solidarios

•ditafirma, Candide ,12ves de Brito 	 e Atalipa
• Alees de. Brito,- na fôrma do art. 35e seus

paragraphos doWeereto 914 de, 1890
•

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva,, juiz da
Camara Colimercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, ato. •.

'F„iço sabor em como, por parte de Candido
Alves de Brito o Ataliba, Alves de klrite, me
”	 •

Agosto. — .1902

foi dirigida a petição do teor seguinte:' Poa
tição .-- «Ex.' Sr: Dr. Augusto de Oliveira,
juiz da Camara Commercial— Candido Alves
do Brito é Manta Alves do Brito, socioe
datios da _firma fallida.Brito, Vieira &Comp.,
desejando. apresentar aos 'seus credores a
Inclusa 'cencordata, já assignada por muito
mais de ires quartas partes • da' importaraola
do respectivo •passivo, requerem a V. Ex. he
digne ordenar a precisa convocação no mo-
nor.ipraze.possivel„. seguindo-se QS tramites
legam. • Nestes termos pedem . deferiMento.
Capital federal, .21 de julho de 1902:—
Candido Aves de Brito. — Ataliba Ateus^ de
Brito.» (Estava • Bailada). Despaóho: Em
termos:» itie, -2 de .ag.sto• de. 1902.—Ataulfo.
Em vietuaa do 'gila se' passou õ presente
edital, pele qual aao convocados os credores
da. • fallencia 13rito, & Comp.,. para se
reunirem 116 diG 3!) do corrente mez, :1
hen da tarde, • na"salt das audieneias da Ca-
mara CorilnaerelaI, á ruados'Invalidos n. 108,
'afim. de deliberarem sobre a proposta de coa-
Cordata apresentada pelos socam soldarlos
Candido Alves do' Brito e „Ataliba Alvos. de
Brito, em. que OS MODOS propoem aos seus
credores o.spagainento.de, 10 0/, em dinheiro,
logo -que passe em julgado a sentençat que
h onoloaar a p .esente concordata. mediante
quitação, tu:tia:adi) a raaponsabilidade das
despesas o eu .tas i. p .gar e tomando a. si . ar

lqailaale- do .activo'existente dá massa,
a ivertindo que os c..edores ausent s poderão
constituir procuradoras por . tclogr,amma, cuja
minuta lucho:ale:1 ou legalizada deverá. 'ser
aprtis mto, .a ao expedito?, que na sua •traes-
iiiissla mencionará essa circumatancia,soudo
licito a um cmdor ser pasourador de um . ou
mais credores, entendbndo-se o mesmo habi-
litadoa -tomar parte em* todas : as • delibera-
aios que na reunião- forem . tatuadas, sendo
.que para concordata é neeessaado que repre,
sente..elle -no miniinó 3/4 da totalidade de
seu passivo...Epara constar passararase este o
mais dom de igual teor, que serão publicados
e affixados . aa • forma. da lei, pelo porteiro
dos auditmos, que do„,assini o haver cura- '

pride• lavrará a competente certidão para •
Ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal aos-19 de agosto de 1_ 	 •
Joaquim Benicio Alves Penna, o .suboorevi.
Ataulfo Napoles de Paiva.' •

81$0!.0 . Quarta- feira 26 ••
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.	 .
•Declina Terceira. Pretória

De primeira praça çOirl o ...PraZo de 20 dist;,*na
fdrrna abaixo

.0 Dr. José' Augusto de Oliveira, • juiz da • -'
13° Preteria do District° Federal, ata.

••
Paço' iaber.aoS.qité o presentaedital virem

ou dane noticia tiverem que, findo 'o prazo
acima indicado, no dia '20 do pretira() mez
de agoato; ás 1 L 1/2 horas da manhã, dePois
da, audleada °Minaria deste juizo; •á rua
Dr.' Atentas Cordeiro . a. 322, na Piedade, *ó.
porteira deá aaditorios irará a-publico pré- •
gãO do venda 0 arrornataç5,o, a •tinem mais .
dor e maior lanca oferecer sobre . o pra-
o da avaliação,' oo.' bens adea,nte deracriptos,
penhoradoa a Feanciseo Dias da. Silfeira na
acção sammaria; em execução, que lhe movo
Luiz Lopes Ferreira, que este edital requereu,
cujos bens são os seguintes: Predio e respe-
divo,terreno á rua MentAro.da Luz. sem nu- •
pero;•sendo o pradio, uru barrackadentroido
nne.smo torrou°, coberto de telhas, °agi unia
porta na frente, dividido em sala e, quarto,,
medindo o terreno 27m de frente; por 21°1'de .
largura na linha dos 'fundos,: e de. extensão •
30m mais ou menos; cujos bons Riram-avalia-
dos' em. 700$. E 'garoa nos mesmos *bens .
quizer lançar compareça na referida piai»,
no dia, hora e lugar dqsignados: Do que
lavrou, para  constar, o presente edital., para, •

,



▪ .	 .	 -

Quarta-feia 20
	 01111.01.42, 	 Agosto ..1.1.90 2 armo

•

	

IO tt Sagihros Confiança, 25

▪ 	

• 44000
Dita.	 *N1orouriu, 15 0/ 	 14250
tjjb. . Coslip. Unia° Sorocabana

o Itil.tua, 1 ib. série: 1 	 ' .. •	 .	 45$000

	

Ditos das Docas de Santos 	 • ‘. • 184000
Ditos Ferro Carril do Jardim Bo-
• tanléo 	 •	 ..

ser alisado no logar. do costomo; e dele
se extrakirem cópias para os autos e para a
imprensa, lavrando o porteiro certidão de.
afiliação. Dado e passado nesta Capital
Federal da. Republica doa Estados Unidos do
Brazil, aos 30 de julho de 1902. Eu, José
Accioly Cavalcanti de Albuqueraue, oscrivão
Interino, o snUeravi. — imã Augusto de
Oliveira.	 •

• e • Pariá `	. • ..
Eambarg).... .

.	 Mita;
Portugal 	 	 •

• w^ .Vm" Yor.k....-
Librai .Esterlinas, em Moe .,la	 • .
Ouro. nacional em valos, por 1$.100

polfooa hia'raos,de Nv,„•mindas.	 neto O
Ditas idain do 5/o, de 1:0' IYA	 • *4.8.6300.'$.
.01 .1.as do Erno”,istara • `4...chona1

'	 p.)rt...	 • .	 '	 y
t.hitits* ideio ideia sle . 14, ,5,	 . m853000
•11tits	 14,noraattino Municipal
• de- I. port 	 •	 ' 181 .g) u)
DUM idem idem do* 18 46, tom:•stja,,as . s• . s	 r.“51 da -;	 p
Ditas Idem idorn,, nom...
Banco Rio.Matta Grosso; 20 o•...
Dita Adem idem; • intsgr  •
Dita da Republica do. Brasil 	
Dito Comin.erdlal do. Rio de Ja-

noivo 	 •	 • 	
Conip.	 Melhoramentos.

Brazil  •
daTecalus de Linho*

g$4900
.;Yenda por aleard	

. ,m	
•

12 apolices gera ' de 1:004000‘ .- 4
5 sort; 	 • • • •	  •	 888$000

•• Secretaria da Camara Syndieal da. Capital•
tPeaU, ai,. 19 ter 'agosto -de 1992.; J.,- Cláudio
dá Moo, sietire

..•;ntos 411.a
• • • eadoésr.es

coTAÇõES Do DIA . 18. DE AOOSTO DE 1902;

•Assimar mascayinho .de Campos, $no . pôr
•

tYP:.) e. 6. 0493 p.rr IQ Mios,
Dito o. , 7, 4057 %Juin.
Dito n. - 4017 RAM; ••
Dito n. Ç 3;670 a 3$41:1 idem.
F.el ,tha tie trig .. 14 • Moinho Fluminense,

Or) .,?..sas 8. Leopoldo 690, 24003 e 4$750 por

4,0/2 8:10J-4.	 ,	 • • 	 •	 •
. • Dita .do Rio Prata, marca Extra, 26$

Pinho vermelho, a ' ch hgar da Suada,
15.10.0 por 'standard.. 	 •

Federal, l8 te agosto".de 1902. —
jati° . Floptista.Deletulied,pr lo'aquita
dá Cunha litreire sSoYrinho, seara arai).

De citoOto de D. Maria da Cones. 'ciTo de Mello,
com o prcuo de 20 dias; na Mona abaixo
O Dr, JQBES' Augusto do Oliveira, juiz. da

13' pretoria, etc.:	 •	 '	 .
Faço saber aos que o presente virem,

ou deite noticia tiverem, que, pelo presente,
é citada o chaniasiaa comparecer nosta juizo.

rua Goyaz n. 322,, .na .-Pleda 10, dentei) do
prazo acima, de 20 dias, a ausente,' D. Maria
da Conceiçã,o do • Mello, inventarlante dos
bens do. finadb Aanarico Coelho .. do Mel
afim de proleguir'nos termos do inventario
dos mesmos bens,sb penado, •indo o ; praz
referido o não comparecend, i dWI‘ 4 .Sti ' ta ta.
do aludido . ° rgo e nomeado, em sua subid-
tuiçã.o, um inventariante dativo, procedendo-
se ao soquestro : dos bens inventariados. •Da
que'se lavrou este edital para ser aflizado no
logar do costumo e deite se'extrahirom cópias
para os autos. e para a iMpronsa. Dado o
passado nesta Capital Federal di •Republica
dos Estados Unidos do BraziL aos 14 de *agosto
do 1932.-Eu, José Aceioly Cavalcanti de Al-
buquerque, e,crivão interina, o subscrevi.—

	

, Josd Augusto de .Oliveira. • 	 •	 •

PARTE COIMERCIAL •
.	 •	 •‘

Casmárga	 COrre-:
teres.de Fundos publico. da
Capital "Federia& -cnitso ovgica4 no 01411310131110EDA META.LLIOA
• .•	 90 dto A' Otlf

'Sobre	 .... .. 11 ;29/32 1 t 55/44'
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14000
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SOCIEDADES •ANONYIWAS
flanco do Credito liNgaiti do laéltzll

• •	
• -	 EM LIQVIDAÇ.70

.F4.wposçffo da cornmisstto iipidoete parecer da eommissao fiscal .
geie • deVerdo ser apresCnteuioá • em . assembida geral de 22 .do •

. corre•nto

Sra. accionistas-,0 Multado das contas somestraes, que hoje
submettomos ao vosso julgamento, , não corresponde as espe-
ranças que Mitrialues, nein 8,4 diligenciaa que cmpregt,amos,inas
explica-se facilmente.pola persistencia. de numerosas couáa,side•
natureza material e mural, que vão.abatondda leais omass,' a
Industria; no'commercio do paiz. • . 	 •	 •

Durante o somestre a que se referem as contas, Só puderaos
operar sobro um total do coroa de duzentos e Juiventa contos
de réis (290:004) e tivemos de nos sopitar a:posadoS EaCt'ifiet03;
urgidos pela necesSidada do evitar gastos Pinteis 45 a crescente
depreciação do garantias que, do dia . para dia, -rapidamente 'se
distanciavam do valor primitivamento amoito. • .

Como 'ocinSequenciaa fitemos no pitssivo • SO pequenas reducções,
firmes, corno estavaiMas, na. resalliçrm de reservar quantia em
dinheiro que. com o producto de liquidações definitivamente
itjástitdas.n'os perrnittfss.e tak.ibrir em junhd pliimo cr.pagainento
dos eoupons de juir.oe atrai/14s.	 .

F,sitas liquidações não furam realizadas até o u/timo dia do
Semestre ; não obstante, esperamos qtio; ao tornarle.s 'conheci-.
Mento desta exposição, °referido pagamento já. tnilla .s.do en-
cetado, si não ,corno desejavainoà, u menos...de modo s equitaavo
Para com os *nossos oradores portadáret do lottras hype,

• thecarias.	 ,	 ,
•Ainda não 'mita ultimada uma' liquidação' *importante para

á *qual fui celebrado um acoordo . provisorio e a 'que fizemos-
;reforenbla na exposição. anterior. .-Ccnsiderações. a que não
paliamos deixar de attendor. nua acohselhavain contempori-
zar; parece; Po 'étn, que estamos chegados sa.1 lim'ite • extrorno
tornando-se t indispansavel • o emprego .de meios mais ejfer-..
gicos.

confrontação' dos balarn ie de 28 do junho dd 1901 é $0 de
jhinho de 19:2 dein..nstPa que,' no periodo decorrido da

as resp qsabitdades do beco tivoram a • reJui •çila dá
carea*de mil e t -.-esentÁs 001108 da réis; volite:1.4),a, as* mal,

. Ores differonças nas...seguintes • verbas .

1.277:971$820 s.

Embora houvessem entrade para o activo valores de 'varias
aspectos em importancia superior a. *conto e *quinze contis de
reis, ainda' assim os abatimentos a que fomos obrigados des-
falcaram p fundo de reserva,emn cerca de quinhentos contos,
8ond0 . 384:800$000 .no .primeiro semestre o 133:100.$000 no 8.1.
gutido da liqUidação. •

Em 30 de junho ultimo, as responsabilidades dolhanco eram
- ainda de pouco mais de dez mil contos. 	 •

Para'fazor-lhes face . tinhamos um activo escripturado na
. Soninia de 22.400:00400O Constituem este aetivb valores por
• ventura acceitavels outra iora, Mas que actualmente não po-

derit'a ser realizados senão com grandes reducções. 11a, todavia,
• ~ta avultada massa uni importante credito, a cujo respeito os

direitoa. do' sbanco 'parecem bem firmados. '	 • .
Concédid0 para auxiliai, *grande melhoramento de utilidade

• gerai, eme credito não podo deixar' de ter para sua solução,
quando menos, o apoio moral dos Poderes publicos, que do tal

• . melhoramento devem ter auferido . vantagem. Eate assumpto
• Merece. a 'Maior áttenção dos liquidantes.
• Temera expoSto, • resumida, mas fielmente,' o estado da•

• • 'dação . é O diodo como procedemos ate • hoje nu desemp !nho dN
tarufa denue nos • ineumbistes; dar-Vos-heinokquaesquer outras

• • informaçi5es que julgar di.,4necesear1as4 	 .
Rio. do Janeiro*24 .4e julho de '1902. — 'loa° Carlos do SOUZ4

Perro:ret.—Luiz ntd Silva- Porto.	 •

	

—	 Purècer da Conzmisk4 Piscai
• •	 •

• Foi feita ã Cohnmissão*Fisca. t. pela Cominissão..liquidante do
.•• Banco Minuë104a exposição dos seus trabalhos, durai' o semes-

tre- lindo, -toda alta comprovada por documentos; veritleandd a
• CámoliStAiD Fiscal .que-gas orrenotatancias adi,toteS, lo podia

• espalme nem anahs eia, inhilh .r. A diligeocia; o esforço o o
- cuidado postes nas pl.nte *a hatil t içais que pii teeam sor Cultas,

no semestre, pr.,vaic quanto .inhathlos ra'ão dizei' que em
boas . illát,3 estavam confiados os interesses dos OuRSOS °reiteres.°
acciontitas. A escrip ,a etita feita com asseio' . e rrgularidade
O resultado liquijo das patic,“ liquidações vati .ser . desde lã
emproado- em pagainent.,s de juros atruzados de letras hypo-
thocaria4 da modo otaiv- eit.,LAJAivo , que as • circumstanmas
permittem, co10 O fi-tt	 if-st iS Lda3 cilas. opportunatneute,•

• eni iiiAtiem condições, começar-se o rateio, segando as Proscri-
pçõee iegaes. ••. •	 .	 •

..r...ndo. como é, çie esporar, .o estado da lavoura -pela
sumi a dcs preçOS 1os gerér.•ki-do Nvut, peo:iticçrw..tere..ios. caiu

• eermoti, propostas de lita.daçii c.a . tr.O .aor•-s eetidiçõ meie
aburblaate$ ?c, . do faca re .lai.,•;40, :o unta° torna.rse-ha fatil a
tri's.ão	 conliáL apci : a c.rm -1 481,o. • N'es'a8 :ounilk08

.do
• ,t	 . •

Rio de Janeiro, 6 de itgoito -4e:19W. — Fabio jfurtef
31. G da Nilrocirs.	 , • :•	 •	 • ....-

••

- ..,
SintesãO de letras 	 •	 	  1.013.i.58.4-01i•
Títulos de 'preforancias  -	  • 114:SiS kth)
Gia:)o.ir :1, , ¡.*  ..)., •	

I	 •
C011 ik‘át1 Oui'111.1bOw	  .. 	 	 a . ,:•.;..) n ,i ........n.è•

‘ ---.---' — —



DT.X.R,* jinnexer,

Passivo
Capital 	  8.000:004000

• Fundo do reserva e recdn- •

stttirição- .• 	  	  ,5.582:690$00l 13:582:694001"39:324000

151:011$243

• 809008S:390
-45:401$9 2

• 6í7:714185 . 1.653:72,5W
•••n•n••ne 	••••nn

I	 •	 •

I • 050:l00C43000

23,045:3 15000

912: 103 7.,ma 25.058:4110)1.

19.796:987$17b

: 7953160

1.950:00.9M00

•

9•911$/334
25:0203700

475:7u9$3.i8

8$00 !Marta-Mr.? 20• Agusto	 1,902 •

BALANÇO, III 30 DE JUNHO 1:15 1902

> ,•
Accionistets.:„........, 	
• • .- EMprestimos :

, Por hypothecas . ruraos e ur-
' '• banas,comprehendarelo pra-

.	 staçõea vencidas e penho- • 	 .

•
• ' 19.033:284337

Idem ideru do ex-Banco pro- - -
• dial	 . . . .	  40.1343$113.

• . Carteira . ilypothecaria. . do
• • Sul 	 •	 . .. • 58:864520•

• Propriodades do banco:	 .	 .
• Ruraes urbanas..,.  '	 •*. • 950:794100
• Idem idem do ex-Banco Pie- . • •	 •

dial  •	 " 	 ''-' • 05 0.9.s:•:.0)*).	 ,	 ••	 ,	 •	 .

,•, Tituloa de Carte'ra : .	 ,•.•	 .	 '
. - Letras hypatheicaria.s da 44 	 ,	 610:0.31$alin

Tituloapreforstnciacs de 393 	 • 40.:0..ris.d0a
. MoVets • e uttensilios 	 	 ,,

de sequestro......... 	
• Devedores em liauldaçã,o 	

•
•	 -

Conta •de titules

	

, ' • Titulos em citação 	
Valores hypothecados e depn-

sitadõs 	
•Idem idem do ex-Banco Pra-
• dial:. t  •	 ,

•

49.755:002:p 68

• •	 • .-..•	 &tina°

,	 -Letras. leVpothecariai 11
tao pa,r 	 ' •	 ' ••• • 132:504000

.•	 Idem. idem de 100:s•OCO 	 • ,	 46;80(000
ideni'do ex-Banco Predial	 '223:100"

• • Idem Idem do 5400O 	  • .2.311:14
• ••, Idóm ideai .de 44000-	 ' .2.458:

Idetn.idem.do ex-Banco Predial	 585:70
Titules preferenciaes de 44000 -.1.718:04
Idem idarn de . 3400	 •	 •1.8i34:95'

.. Wein': idem do ex,Baneu Prodial. 44J:234)00

Deposito.
•Quantias ornhargadas em mão *-

.	 du. banco 	
•	 •- Coapons

Pelo p ega • 	
.Revate por sorteio

De lotr	 hyp thec trias de 5. 	 •

De letras ao ox-Ba,nco Predial	 • AO 19e	 91:719$500
e % 	
	 81:525$0110

• •	 Contas corrOntes,: • 	 •

Sa.Idoi'•ere 
•

deres  •	 •	 •	 176:344973	 •
Ideai idem do ex-BanooPradial . 	 . 21:857$4/6 198:207$379

•

I	 n•••••n••n

	

- • • •	 ' Coríta'de Mudos :- • 	 ,	 • • '•

•Valores dados em caução . • •	 1.050 000000	 .
. Oar :ntil$ divertis	 •• • 23.645 I:i 100	 • ... •
. Idem idem do ex-BancaPredial • 062:1 I s. 100 25.658: 411$000

.
• "., •

• .	 ••
	

• •
	 •
	 • • , 49.755:002$058.

• Rio de Janeiro. 30 de jujiho de 1902.—Os liquidantes : iodo
Carlos de &rua* Parreira.' -Luiz da StIva.Porto.-0 contador

•• interino, Mal/das E. de. Pinho e Silva. - 	 •	 .
. •	 •

• Activo ' 2.

Caixa
Letras a recober 	

:	 • Contas: corrantes s
de moyimehto (aaldos deve-,
z dores)
. Idem idem do ser-Banco Pro-

000

d00
100

I I

9.789:93611000„

296:247$933

• 197:790$240
• ..

-PATENTES DE.	 .
•

•
• 1V. 3.6V — Afamoeial descnootiim • acOMPa-

, •• • • nhando um pedido fle	 duranto 16
annos, na Republ .ca dos Estados Uds1os db

• -,Brazil, par'. 4f&cisina aoerfoiçoada para
recortar, estampar ou imprimir lettras, fi-
guras, etc , em , ,liras nzetallicus»....lneenrafo

••de Sterling	 domiciliod ) na rida,le
• de Boston, Estados Unidos . da Arinti•ica do
PNorte.•'• • • •	 .	 •.	 .	 .

	

••	 •
• Refere-se a invenção a-a,Pparellrosom quo

uma serie de .instrumento adaptados cada
um para • reçortar , unia lettra, ou caracter.
separado se .acha supporbula em uma-cabeça
dotada de Meios para -pôr os ntestnoS lustra -
Montas em operação quanda se degela. Ohm-

4 ;prende igualo:imite a invençã.o nit1.10:3 para •

• alimentar uma tira de: asaento e uma tira
• de- :padrão, .as•dm corno certos * detalhes de
•construcçãe quafassegunan o perfeito fone-
•eionamento da machilia e a rapi•lex 'CorTA
• de. sons movimentos, sendo casa coristrue-
i O° de grande simplicidade  e sua operação

• muito faca... ^	 . •	 •
• Nos desenhos , adanexea, a, tig, -1 e' uma elo.

vação ide lado de . meu ,. appareltio ; aperrei-
. çoa,dd, com seus pés oinitsalota... A fig. D. é

. uma see• ãa augra . entada	 eabeçaqua sup-
.. pdrta os instrumentos. A fig,..2 . é -urna viata

. de lado, e a - lig. 3 uni piada, axerte enweeaatio,
•com a -peça arqueada .superior removida.. A
-	 .4 é' uma Vista deÁllnalhe . .em see.•,11°•.'ele
-Parte-do mecani smo	 0,11olent$40. A lig...5.
. é uma '•• •secção laivitudirstl: das parzea

conn.e• ;ão irmileillata com o eixo motor p•rin•
cipal. A fig. ti	 elevação de sraa .0,
armação e do nieettniMus mótor da•aiimen-

• ta,40. A ft.. 7	 'c‘.19 transversal
.pela ..mesa, • reprosens,ando,- construcçãO
disposição ..do. carrinho da, folha.. A lig, $

unvt soreão .pela - eixa motdr. e. o diapositivo.
garras, .e a. flg. 9 .ê unia elev.:.çã re'-

presentando • uma c destrucoo empregada
qu•ande o apparellia:: não &operado por um
motor.•

Rei'fbrindo. rne aos desenhes. F. é *armação
da Machina, que pode ser de,qUalquer refina,
e canstruççãe, CanwnleOto para, o tias cru
vista, e L •o3 . pês da Mestria, parcialmente
er.:rt.ulos. A. é . uma cabeça • cylindrica oca.
que sUpporta os, innetzenentos' reeortadores.
•stampa.lorea ou itapeaSsoresse..e que rece-
be um movimenta de vaie verti ou de rota&
çãorsendo.retativo- 'a cabeça . reprosentadae
• Cada um instrumento irubrossor a conlisto
oca urna barra, IP, cuja • extremidade inferi();
-é da •forma apropriada para, caracter d-
lettra ou -algarismo que se deve .recortar,
ach.tridu-se dispos‘ta em circulo o ee.rie intei-
ra de eixos. •

-A tira do papel eu outra relataria, X para
récerlar elevada por • um carrinho Ca po-
adile° conveniente aeirna, •.•da mása. B••••ondu
Oca subtnestida, ã 'acção suadela-3Iva 'dos •di-
versos instrumentos a, iti. preporção quo_o
~dato) C se . move kgse..a,ttneotts ao mudo

•i mar tten Má a' mesma, dist:Mela 'depila
de e ala eporaçã,o. • • 	 • • •	 • • ,	 . ••

•	
. ,

O carrinho a,vança, livremente • entre' os
acua guias 13,13, da. modo a se poder ajustar
• atteralmente ã mão,' ;Pede . igualmente Se
ajustar á mãos . eia "di lteren tea .posiçô'eN s . de
mofo a se poderem ^oLer . li n has *de inapres-
•são successivaaeu diirerentes:r 	 •• .

* Cada barra•.
,
 10 corro vérdealmento

Liaboça A o traz um nelrar cie, contra.' ame
assenta, tinia mola 141; • que emite. a ;barra.
até o limite ..de seu 111~tilentO • superior.

r uiouis 	 de levar ti posição 'conveniente para
operar,- cada • barra kto abaixa com orna
pre.erio. abotinais:(e . aia • de paissada) ., • pela
acção deam dispcial4vo, anue dou o: : nome'
'de •eruptièradorla, Cortio' . rept,eaenta 'o de-.

senho, o einpurrador D consista ein nina ala-.
•vanca Pivotada em sua • extremidade tra-
zeira o qu • se estende para Manto . debaixo
de um onrão conveatinte como a alavanca E,
dotada em sua extremidade inferior de .uma
roldana 15, e pivotada em sua °atro:infida, in
suporior -n t parte arqueada G da' armação; •
quando esta alavanca, °sarna na direcção da •
deelia (flg 2), a roldana 15 corre sobro uma
auperficie curva existente em uma projecção*
16 de empui •rador, ...impellindo assim 'gra-.
duabnente o com força o cupurradar. contra
a extremidade •suporior daqualla das barras'
10 que se acha debaixo delia, e abaixando
portanto ema' barra. O ~imante ascen-
dente de empurradorobtana-se de qualquer
mudo -conveniente, por exemplo . por . moio

áló mola
•A cabeças A .pódo receber uni movimenta

uscillação_ou do rotação que. pára quando
um dos instrnmensoa se-acha . emposiçã'o de-
baixo do ernpurrador. Na disposição-. repro-
sentada, a aabotea revolve normalmente em

•unia ,iirecção e•exis.te uni teci 	 Cujts teclas
F'• trazem caracteres eorNstspondentea aos dos
in4reinientos. Estas tecla quando se abai-
.xam, operam uni macanistno que pára. .a
cabeça nu .mezno, ,to em que, o instrumento
convonienta.Se acima -debaixo do ernpurrador,
•ta periaittern a operação desse instrumento,
permanecendo a cabaça estacionaria:
quanso a 'Wcia fica a,baixada..
• Podem-se emprenar diversos meios. para

ponseguirem estes resultados, tendo , pro., •
\rade ser vantajosos. oa. que roproseatam ,os
.dasenhos e geia 'passo agora. a. descrevei'. • A
cabeça A está suportada peruai eixo Oco.27,
e debaixo sdeasa cabeça e -da mesa 13 . existo •
•Utni brada da parada g', supporta,do • pelo
-eixo 27, o que se- estende sobro um armei •

1514,,tado da alvados vertieao dispostos
em eireules .e destinados a. receber os pinos
de-parada em redios • 104, sul:4/014Mo cada.uns de modo a catar sua *extremidade supos

••
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rior normalmente de uivei coma face su-
perior do disco •151 .. Cada pino 181 repousa
em :Uma haste 100, cuja. extremidade in-
ferior assenta em uma. das. alavanas. 19 li-.

, • gradas ás teclas F', de tal modo que, ao
abaixar-se uma tecla, erguem-se. a haste e
pino 161 em ,connexão e^m este. • O pino
assim °cuido thrma• una parada., contra
que o braço O' faz con,acto de mode a parar
a:rotação da cabeea, , 4, • ,quando. o iustru-
mento a,- situada ek. poaloki • apropria lã,
acima do papelMrespoulanted, indicaçãO
daledla abatia". Para prevenir 'ó, • res alto
da cabeça pale.offelto, ..do contacto subis° e

• da cassaçao da .rotaçã.o. o braet.G! tem urna
•ingueta...de . mola 20. (fig. 3). .duj ex
dado se proj meta 'exterimmento da. ocasião
em que um piara bate no mesmo b,. aço. A

. cabeça A é •• moyid a. por una eixo P • em
connexão com o eixo 27 por meio de um
dispositivo d3 fricção, coasmstindo era alar--
fidas 180 (fig. '5), altualas. era hastes sup
partarias pelo eixo, 27 e impellidas °ater' •
°menta por melo de mólas, de. modo, a
porei a as almofadas, e'ns .. contacto com o
tiange 197. • de unia, xoda M , chavetad no
eixo motor, ,0 tino se lescreve ale ante. Na
extremidade inferiordo eixo P atleta uma
passagom contou, 2.3. .engrenando com o
"'Adote 24. : alta .do no eixo motor H, o qual
Ovolve de modo Continuo ora :nancães R da
armação (figs'. 3 e 5) e traz o roriete 24 db-

.: posto na sua extremidade interior de modo
a deixar livre o espaço situa i° immediata-

, mente debaixo da roda 23,para.se poder c Alo-
car o dispositivo que se d turrava adeante. 0

•• eixo P recebe uru movimento de rotação conti-
nuo, emquanto o eixo 27 e a ca,b sa tor
Rara immoyeis, quando um dos lastra acato.;
deve p .ar ata posição oparativa. Una voz
'Parada a 'cabeça, polo contactodo braço CS'
. com um Pino erguido por moio de uma te-
ela, .o ernpurrador sisuadõ acima do. instru-
mento que ha de Ser operado, abaixa-se pela

,acção de um' excentrico 5, do eixo 11,* (tigs. 5
'e 8). cujo eollar toai sua barra 130 arti-
culada, á. alavanca da manivella de sino 7,
•Pivotada na parte, arqueada da arm ação

. <fig. 2), achando-se por sua vez a alavanca 7
em connerro..por meio de uma, haste 1, com
a alavanca E. Deste modo, o movimento do
subida e de descida da barra 130 communica
á. alavanca .E o movimento coaven.ente para
aclime o emp • trrador D.

. • O excentrbao 5 está fixado na luva 30 mon-
tado falsa sobre o mancai E. e toado em sua

• extremidade ma disco do engate 31 (figs. 5
e 8) cuja pariphoria consiste em uma &O°
de planos inclinadiis .33, operando cala um
sobre um cyltndro .23 situado no interior de
Um armei '14; lixado .na cavida le da roda in

• tora K. • *Quando a roda' K revolvo' na dl-
roc„ão da flecha (fig. 8) e ó disco de- engate
ostá estacionario., os cylindros 33 sobem os
planos inclinados 32 o ficam inipollidos con-
tra a face do anual 34 poalti, poraant
.rotação, .a luva . , 30 e o excantrien 5. A0
'mesmo temPolito o excentrico rovalve sub
•a acção das connex5es descrip 49, a alavanca
•E recebe una movimento de . vae o vem e a

• roldana 15 corre sobre a face da pe.ojenão
.18 ;esta face tem sua parte 162 em curva
cujo *centro s tacha no panto de •articul ação
pda alavanca E.• da haodo quo.. quando a
•roldana 15 passa sabra essa parte 1d2 da
prcij nção 16, o empwradur D não . receba

.:movimento algum. , A parte 163, da proje-
cção 16 tem uma curva mais . prouunciada
dó que a• outra parte. e, portanto,. quando

• . a roldana alcança a parte 1•33, u empurrado:
•ilea abaixado e actua um inw.rummento. •

• Cada revolução do ezoontrico • 5 effactua
,

'
uma op tração dl enpurrador.„ Para parar
a operação do ekirentrica depois de senis,
operação. emprego Mei is polui quaea co

• bten a parada do excontrieo o dai p arsaS
etn connoxão ca.n mastim, pau ta :to da co •po

: rem (M CYlindrIM feea iIi aleanaa la rala.
moia K. Comprohondem asava Indije uma

luva e dotado de encaixe, supportanlo os ey-
lindros 33 e em conneaão com o braço 38.
Uma barra de . parada V é susceptivel de
tomar posição eonveniéntepara fazer con-
tacto com o braço 38, depois da operação de
um instrumento. ' '
Qn •ndo o braço 38 está. em contacto -coma
barra L', :i-luva onserva, rolativadanta
dila) : do engate 31, puaiçikas 	 qua Os cy-
lindros 33 . se manteem fóra da posição de
engate no atinei 34. Quando porém, a barrir.
L' abandona' a frente do braço 38,' uma
nota 41' (Fig. 1) revolve •a luxa e sou brap

38 na direefflo da flecha e (Fig. 8), e faz
co it que a9 cylladros subam os piabas incli-
nados 32 até sé prendaram n ro a mon
e esta 'arrasta ent tõ em seu rnovirnanto
maça° , o disco de mangare, a 'luva e o atm-
tricto 5.

'A barra de parada L' se afasta d ) braço
18.auanao o braço C' bate era un pino . 1e • pa-
rada, por me •o de qualquer mainadana coa-
v:niante : logo porém, que o 'braça 33, ma
sua rotação. passa além da barra L', .esta
ultima volta á, sua pasirrn • primitiva, de
modo que, quando o braço- 38 ao approxuna
de novo d a barra olla faz contacta cura a
mesma, mantando assira a liava e e.des-
orendendo-serportanto, os cylindros. A barra
L' é levada- par traz pela acção de um I
mola 42 gualda U rna parada 45 se abaixa
para re nuve, sua extrema i laia X) contacto
com a extrania mia da barra L'.

A. parada 45 abaixa-se sob a • acção de
uma alavanca 47 (110..3 e • 5), fitippirsala
pelo br aço . O'. em •connexão.- .por meio de
uma haste 43, com uma alavanca de • mard-
valia de sino •49, pivotada de ' modo a polir
jog r n'um encaixe do •ixo 27. 	 .	 •

Este- eix é doo d :baixo d alavanca, .para
receber urna haste. 50, cuja estro nirlaA a
Inferior ass3nta na p arada 45. Uma m11 .1 51,
que supporta o peso da haste; tend3 ,a, ima-
pallir esta para cirna 8 f ttee voltar a. rnani-
yella de sino 47 á sua posição normal: A
barra L' volta á su . posição pela secação *de
ama projecção 1 inclinada 33 situada sobe o
da :o exterior do excentrico 5', a qual, .antas
de esta ultima completar sua revolução, faz
contacto com urna" rodaria 54 supportada
pela barra 1,' e Impilo esta exteriormente,
até que sua extremidade se despreida
extr midade parada 45 girando este
ultim 4..orguen lo-se s.mb a acção da. mola 53,
lona m, a sua posição da fixação da barra.

'Deve-sé . notar que a haste 50 se abaixa
pala depressão ; de uma tecla e se Mantem
nessa posição enaquan to a tecla aca abaixada,
é, portanto: important) adoptar lua dispas/.
tivo permittindo que a patada 45 se erga e
possa fixar a barra ^L', mesmo no daso clã se
canservar . abaixada a h aite • 50. • Consigo
arta resultado dotando a .' haste 50 do *um
dedo ci r . contacta. que se pôde remova. do
trajecto da parada, d rpois do abaixar alta
ultima..0 . dispositivo representado para
este dia e onpreirende um* ' iode ou linguet
s pivotado na extrorndada inferior da hasta
e urna aza t, situada na barra L', que
empurra o dolo do 1a,do quando a barra se
inove para traz, po loa lo assim a parada 45
ai erguer e lixar a barra, mesmo no case de
continuar abaixada a haste 50.
• Quando o instruiu:1n a Ma instrumantas

xoca trtadureauu ponçõe can yém que. po main
.atravessar de u ,n golps 'a folia )C para se-
To arar um. recorta. Para facilitar rass Ari-
:manto, emprego uma tira movei Y, servindo
de a isanto e consti,ulda, pret mriveLnenta por
urna ou mais tiras de p apellorta, que passa
debaixo da folha de recorte Xe acompanha
esta no seu movimento internai:Mato, roce-
9mamla 3,9 partos que se ra (sortani fkra X
poli acção dos iossrarnoutos. Aguo; laa 41.•48
nau são; portanto, plItinas, e razoar almnoloa-
rma.s:rte as vans da teu assoar.° -austral lu a
e •cober e c •aduzir :as paras racorsa las.das
tolhas ii ramo	 Isto . exe. nolo . ~rosca ta lo,
lia sobre u aotarato titias folhas' sob:oposta? •

•A tira de assento Y avança sob a acção de
rolas de alimentação 70,71 • (figs. ;1, 2_ ø,3) ea
squaea podem ser operados pelo intermedio
de qualquer • parte conveniente da madaina,
havendo; na . disposição represou tanta,; una
excentrIco 6, (lig. 6), revolvendo com o ex-
concria° 5, 'e formando estes, excontrieos 5;6
preferivelmente parte'-integrante um com
ouro. A barca 2 da callar do excentrico
está articularia á, alavanca 11 piirotada em 3
e aclimada:a lingueta 121 da ro lidentada 12
rie um doi rolos ale alimentação • 71, por
exemplo, Bando o Outro eixo .4a movido polo
elk *t por meio de engrenageris.

Cada curso do exentrico na, direcção da
!Mata dig. 6) produz a rotação da roda 12
que por sua vez. prie em rotação. os rolos.
C on m descrevi acima tratando da operação
do acentrico 5. as Vibraçães da alavanca
leoui Ligar ao mesmo tempo que é actuado o
exconaridco 5, parem o curso Masinlo de
excerurieo mi effiltua-se a um intervall0 mais
demorado 'que o curso maximo do exceli
tria; 5; de modo a tornar, a* alimentação
Ligar iminediatarnente depois da- operação
de dm insfrumento.'.

O carrinho C (fig. 7) pôde-se coustruir
de qnalquer modo eonveni unte: O desenho
anima represeita urna - construcçãa vanta-
josa, que' comorahende duas laminas arti-
cula.a.s formando grampo 9J,91, e que urna.
mola 92 tendo a approxtmar uma da outra,
de mo :o a segurar a folha para recortar. A
lamina 90 está. pivota.da *em ti ora dons
braços 93 pivotados, por sua vez, em azas
91 qae partem da barra corredia d'. do car-
rinho. A lamina .90 tem em sou lado infe-
rior uma nervura 0J111 encaixes em que se
pruri ie um dedo 96, sitiado na barra d'r
urna mola: 97 tende á manter abaixada a.
lamina, 91. Esta disposição permute dispor

io grampo interior ou exterlormante, para se
poisa' recortar em linhas allferentes,
voltai-o para. traz afta de receber a. folha,
ou a segurar Sua prompta remoção..

O graanjo ou clansp avança de modo inter.;
minute depois das opor aos successivas,
sob a acção doura Mecanismo de alimenta-
ção apropriado. Na disposigo representada,
a barra d traz a cremalheira 7s movida pelo
roam 25 (fig. 1) movido por sna vez,de modo
iniermittente pela lingueta. 14. (figs. 1 e.,6),
tocada pela alavanca 11 por meio da lnella
c e do braço f • supportando a lingueta g da
roda 14.Quando o braço f alcança a, extremi-
dade de Neu movimento„elle base em •uma,
parada f. podendo, porém. ecintinuar a ope-
ração de 'outras parles da machina pelo
effeito de uma junta telescopic . do m tia si-
tuada na Mello, c. Essa mola é de foro 'suf.
&lente para . operar a alimentação, é cens-
titaida, porém, da modo a •caler quando' a

'alimentação encontra urna parada ou, se
interrompe por causa do um obsta,cul6 qual-
quer.	 .

O espaçamento á mão effectua-se por'
mole de urna alavanca 18 (liga. 1 e3) que
na sua .extremidade traseira está em con-
nexão com urna haste 191 (figs• 1 e 6), e,
qual actua um braço uscilla.nte 20 au_ppOr-
tarado uma lingueta . 21 da roda 14.' '110•20,.
portanto que. quando a machina esta Sendo
alimentada automaticamente por moio da lin-
gueta g, a lingnita de espaçamento Timão 21
,aesua Gomo mecanismo dkl fixação. e quando
83 elfectua o espaçamento 4, Mão, a 1122116-
ta g da mobilia que actua como mecanismo
de fixaçã,u. . A barra d' avança constante-
monte superando urna resistensia q me pôde
consistir em qualquer meio conveniente. Na,
dispo *içá°. representada, a barra está 'ligada,
por 10010 do una a *corda 2 .11, a um peso 224
(dg. 1) que trab altrt no interior de um' tubo
fixo .22 e temido conátauemente a puxar para
aras a bar •a, q no avança vencendo sm es-
forço do pasu Pôde. porém, este peso puxar*
a b ,rra para,' traz quando se removo o pino
de mota 241 (1145. 1, 3 e 4) em connoxá..a,com
O eixo da roda de lingueta' 14 e adaptada
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. 's ooNvocoção.
Não' se tendo &tília. cá 24 convocação, reu-

nido -açelonistas eia humor° -legal para -o
fuilecii,naNnento da.. assenibtéa ‘. geral . extra-
ordinária annünciada para-hoje; novamente
são Convidados nO mesmos senhores para se
r'émitrern ao dia 22 'do 'corrente; á 1 • hora •
da tarde, á rua do Nosarto 'a: 24; 10 andar,
Mini, dó resolvorem Cobre • a -reforma dos
arte. 13, 15. " e 18 dos estatutos:* bera' domo
pedneilbroni ,á eleição lda .dirockda, 'conselho
tiscO1 e'seus supplentee -e tOmarána-rescduçães
sobro o Capital *Iodai: s.,. •	 - ir	 .• • - ••
•„Sondo esta a 39- .convocação; a assembléia

geri, d accarlO com 'a lei. • resolverá!' com
nupiaro de accionliztas'-gue estiver . pro-

Ocate.	 .	 • •	 •	 a„
Continuam. suspensas as .transferenolas de

aeç4es até novo•aviso.
Rio. 14 de agosto de 1902..-•• A cliredorfa;

• 1•
RIO de Jaielro Imprensa 'Nacional »- .1902

.: •

aia	
•

Para só pó em cannexão (gim o rodete 23'
; que atiatua a =cremalheira. ‘49 peso 22 em
eonnexão aom Ô til positivo 'de alimentado
.descrlptoe as linguetaa21 sag, assegura em
qualquer • tempo um 'movia-torto de avanço
para deante , erfeltO das peçaãl a recortar,

•pelo facto de de achar .senp'ro a barra d.
que isupperta .o carrinho: 	 damp, fixada

piisição conVeniqtite para :o reaorte
, Uma: lotara oh úm algaribino.	 •	 .•

Modo de..funceionar—Eatando o durmo-
•tor I+ em movimento eantionoto•operatiar.
abalaa•unia "Unia jr, qae -obriga a soerguer*
um dos pinos 161 (dg. 5); sendo o-braço .08. •

•que ré-avivo • cnni o eixo •12 quis .supporsa a:
„cabeça de. ponçdas a, Movida pelo engate do
-fricção Silapor -intermalio do eixo de rotação

• continua P. Quando o braço G' vem'em, coa-
•tacto abai qualquer dos quarenta pinos 161.,
a,' ealieça cessada revolver; a alavarrea,47 fica

ts impellida s interiorme, atra' pelo contacto com
•ó Ineáirlo' pino • 164 ' • e peio intarmedio da
•haste 48. opera sobre a alavanca de manivela
de sino • 49(6k. 5)." • 	 .

•Está • alavanca empurra, portanto.' para
baixo a haste 50 á o tlada . 8, na. extromidado

"inferior doma-liaste aladat a parada 15, o•
que permitte a mola 11 .. dospreader 'a barra
de parada V, dos braço - O braço 3(i.po
entao 'revolver .com a ro a K• aerascando
comsigo a luva é contendo * 03 carlindroa 3
(Pie enatam os excantrieos 5 e 6 a 'os •pdem
em rotação, o •o ihstruinento,-= em posiça(
convenient ),• deis ithal.nertay	para
baixo 'leia acção.da roldana 15 s ',bre a parte

•16„ com uma pressão continua, effectuandcase
à operação do recorte durante seu movimento*

•de descida inteiro.	 '•• •	 •
= Na 'modificação 'que representa a Ag. 9, o
apparelho .15 construido -para . ser; operado

'sana motor.. Neste caso cimittem-se as teclas
assim' como o,elfq motor 'c todas 'as parte&
em connexão com este, 0 a cabeça que • sup-

* porta os instruinentos .á dOtada dg uru aunei
R, de que • parta uma serie, de braç

•r; cada um dos games -traz "uma lottra
Ou algarismo correspondente lattra ou ai-

•garismo do instrumento adjacente, suppor-
tado pela cabeça. • 4-- •	 ... •

O. operalôr, : segiirando um desses braços,
reVoiVe' a-cabeo dé modo'aa • leaár o in-
strauttentó !pie escolheu a uma posição 'coa-

'trai. Depois elle abaixa' o ampurraddr, D,
fatiando (Moinar • para traz a* alavanca "E,
por ni alo de 'um braço panietite S, que-se
actua. bela apPlicação do pé na* sua extra-
inidade •inferior ou por meio de dril pedal

'em colmeal° -oorn - ;, mesmo braço. Para.
que Cada instrumento corresponda exacta-

- menta ao teatro do ernpurra,lor, o braço
quando oscula para traz, *abaixa uma ala-
vanca tadotad.ale uma parte mi = fôrma' de
euhha . que peaatiat, entre dona doa • braços
ir, enchendo exactamente • o &paço Compre-
bandido entre olles. • DevAa a • esta diapasi-
ção,' o braço S não pôde Xer operado para
abaixar o ernputrador sittão quando se . re-
volveu' a Cabeaa de modo á, levar instau-

•monto exaetarnente debaixo' do e•npurralar,
O a mesma cabeça não ... se- pada ,revolver
depois-de •anietaia o .emptirraler oseu.ana-
viatenta. ,•Ga'rolos da • alanentação 70, 71 . S*3
operam igualmente pie areia) da osella-
çao •	 8, ,de. .qarilquer :Mola ' , abo-
%rodantes: . •	 • =.• a •s	 • •	 " •
a 'Em resumo. reivindica temo ponha e ca-
racteres conatitutirosda invónaão.: • 1.. •

'1°, • a corabinacrio	 moiOs. pira • alimera
tar uma • tira,' dé	 ó ovina	 urna
Cabeça i$. uppoutá. lo . u • ia : iá da mar, a-
modatoa ,parallelar do' movimento a/Caril :ti-
VO 419log. para, pôr • eia Alt1Oft0 0$Sa
cabeça ;	 diapositiVo de para)o 'para
fazer cessarrota,ção da cabeça, 'achando-se

inatrutnentn) escailao cio osaiçat p ira
operar	 ' o
414")s."‘tVj

continua durante o -movimento de inatr,u,-
menta •atravéz. a tira, afim de'coutrauticar
ao -mesmo , instrumento utaaação cortante
ou punçantequando esti levado á -posição
conveniente para operar, como descripto; -

V', a combinação dê uma . cabeça . supa
portando ama . serie çie instrpmentoè moteja
paaallelos ao eixo da cabaaa

'
 metei; -para

pôr .,a mesma cabeça em rotação; dis-
-Positivo de , parada, 'para interromPar
,rotaçÃo..achande-se o !natrumento escolhido
„em pasição para operar; toolas.e.connaidea.
.pare ,oparar o dia./051dr+) do . parada *e
•meios, independeates das Unias para ao -PH-
.6;1r uma pressão continua, afim de actuar
.com' força, o instrumento o lhe communicar
Jim& • acção recortante ou ptinçanto . quando
.eatA levado ta posição conveniente ,para' ope-
rar, como doscripto;
f 3•; a s combinaça,o conva cabeça rotativa e
os instrumentos moveis,. ,de uni braço do
contacto levado com a cabeça, uma geriede
paradas ajaatavels e de 'teclas ',Para Mano-
brar o mesmo braao ; meios para actuar o
instrumento que esta em. posição . couve-
niou ;O para. operar e um diap •• sitivo - para
actuar essas111W't3, • dOt:4) .dg •raaang'sa; ai,
:adio a ser actuada par conta.° O com as
para las m mcionad ta. como daacripso	 •

comina-.ona• Ao da. . cabeça retati va -• OF
instrumearos e um mocanism .1 Para aceirar

iosirutnent ts ; uma • serie de pa •adas e tie
tealaa paaa nianoltrar assa. meeanismó ; 'UM
ttraça de parada levado, com a cabeça ; um
dispositivo igualmente levado. Com essa, ca-
beça e disposto de modo afazer contacto com
as paradas e connexães entre essa dispositivo
e o mecanismo que actua os instrumentos
para operar este ultimo mecaniamo, como
descripto ;	 . .

5°, a combinação da cabeça rotativa e dos
instrumentos,' o empurrador,, o braço de
p siada lev.a,d,o com a' .cabeça, uma serie, do
paradas ade teclas- °paradoras ; uni moca-

mniao supportado pelo •braço: e connexões
por cujo melo o • empurrador é actuado pelo
mesmo mecanismo, - como descripto ;

6.°9 a combinaçãocom a cabeça,seir. eixo, os
.instrumentos, um eixo, de rotação continua.
para pôr em' movimento o eixo .da cabeça •
e connexées . de fricção 'entre os dons eixos,
de teclas e um Mecanismo de parada operado
por estas teclas para superar a. fricção e
para: o eixo da cabeça e* esta cabeça, como.
descripte	 •	 .

7°, a combinação da cabeça e seus Instru-
mentos e partes operadoras.; o eixo de. ro-
tação 'continua e a roda de 'fricção supor-
tada par esse ; almafaclas de fricção lev
era concordando. com a cabeça, e molas
Impelias" essas almofadas em contacto com
a roda de. fricção, como .descripto;.	 •

8s, a 'combinação com a cabeça, os instrua
Mentos, o dispositivo •para actuar os instru-
Mentes e una -eixo *motor de rotação • corra-.
tinua, de meios =para "actuar o ,dispositivo
q te actua os instrumentos e um dispositivo
de engate para pôr e.ssea meios em connexão
e fora de 0J11110e10 . com .aqualle eixo, corno
deseripto;

9o, a combinação com a cabeça rotativa,
os instrumentos, o empurrador e o disporia
tivo de pa ed.e, de 'umeixo meter de rat ição
eort tin ia, meios pira. operar o emp Irr alar,
uru .dia )ositivo de engato p ira ..prender o
eixo motor neasea meios, urna parada parti
manter o dispasitiva deungate Ora de-acção
e motos em connexão com,, dtapositivó . de
.paaa ?ara ictaar a barra de parada,

) . 00 daawiata ;

	

•a annalataão•	 ca.b	 rot'ttirt.
i ,runeutus e o omparralor. um-eixo •sup-
portarido a Cabaça e o braço . de parara, hm
digad 03 :ido:tarja.- uma ., serie da *pinos r do
para aa ruoveis aupparta las pelo disco, Meio.,
aarna.• •ha alando uni nteca.nismo de Nação

,	 •	 !":4	 •	 "' •ti • 1"1 ,1 • .14

Credi	 190 2i •

,11, &combinação com,um puncção . de mo.
viindnto altárnativh,-de iima placa do bUe
e una siesento movel consistindo
ridntinua** de • matéria -11exiVel , destinada -,a
receber ai 'partes • reeõttbdarl 'da folha 'e
Meio para mover ó mesma': assento, • como
désoalpto; . • •	 •' •	 • r: • , • ..•

12,k combinação da cabeça de- insionunco- -
tos recortantas e Meios Para"Pôr 'a- rota*,
e .parar a cabeça se .acturtr tis -.instrumento',
uma tira ale tisento de Mataria fkilittel,g
'meios para faiar avançar Nata tirada modo
intermittent6;:aoinO deilarlpto ; ' -.

13,a cornbinação imana cabeça e:os'inatru.'
•meotos. , , de nui . barrinho' dotado da um clamp  -

para, rateia a: foltiii quis .deve ser' operada,
guias .. supptittando-:o earriaho, 'do modo it.
correr em itente da mesma,' cabeça, .e ton.
nexôes Petraittindo levar alanip de um
lado a outro da cabeça . e taillocal-oanadiffe.
reates posktrea, como deseriptó ;

14,á cabeça rotativa acima descripta sura •
portando a serie de instrunientos, combina.
da com ' um macanisnio' para abaixar os in-
S trumentat quando 'se acham levados á po.
siçãO • cOntroniente pari ,a operação, e com
ama serle de !,raços, tratando . dettras ou ed-
.:aliamos pti ••it rávolvdr á cabeça e cota os
maios para alinisatar tfat • ptra a folha,
que deve ser recortada, como desci pio. • *.	 ,
• Rio de Janeiro, 12 de julho de 1902.-COMO -
procuradoras; lutes Gdráud, Leclei.0 ÇonnI.

- • 390 Qiiárta-fairs.	 ULMO 0211.CLI.Zi-

dás teelat • para iv •Iildiçal• uma pressão a'taapau Weida	 .Jormexa..,	 v °Lacete• .para actuar enes pinos, como deecripto

.•	 •

AN , 	 •	 •,
Suiprezta Laxiibary • e Cum.

113tigtxtrox	 ,	 • -

donvido os Srs. ace mis para a assem-
bléa geral ordinariá no dia,20 do corrente,
ao meio-dia, á rua Primeiro de MarçO
1° andar, : que tem por fim a leitura ,do pa-
recer do conselho fiscal, emanta, disclissão
deliberação sobre os balanços e. contati
Directoria , e a eleição do conselho 'firmai e
seus Supplentes. , •
• ltio * de 'Janeiro, 4 de , agosto . de 1902.-
A Directoria.


